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\,� TÉMPO
SÍntése do BoI. Geomct. de A. Seixas 1�etto, válido até"

às 23,18 hs, do dia 17 dI! �,iI de 1968

FRENTE FRIA: Negativo;" PRESSÃO- ATMOSFERICA
MEDIA: 101:7,1 milibares; TEMPERATURA AT�OS-�
FERIGA MEDIA: 22,0 centigrados; UMIDADE RELA­
TIVA MEDIA: 90,5%; PLUVIOSIDApE: 25 mm?: Ne­
_gati-vó - 12,5 mms.: Negativo - Nevoeiro Cumulus
- Tempo médio: Estavel. l

SIN1Est)
TU.144 C,ONTRA O 'CONCORIJE

I L-
E' tambern a' imprensa .britanl­

ca esJeciallzáda- em aviaçao - e

considerada como a mais bem in.

formada do mundo - que anun­

cia, vara breve, a entrada em' ser. "

viço i do Tu.I41,
'

primeiro avtao

comercial supersonico . sovletlco,
construido pelo celebre engenheiro

'Iaerollautico Andrei Tupolev. ()

Tu.I44 entrará em serviço antes dó'
Concorde í'ranoozboítanlée, segun­
do o "Sun" de Londres. O primei.
1'0 vôo será efetuado em setembro,'
o avião é maior- e mais rápido que:

J
leverá

'-

O Concorde C ,( evera ser a versao.
sovictíca do Boeing·J70 de georne-

, fria' variavel, em construção nos

I Estados Unidos. >'

'RIFIFI EM VERSÃO DE TANGO

O Banco , da Itália em Buenos

I .Aíres escapou de ser,' vitima de um.

assalto no melhor estilo, de "RHi­

fi chez les Homrnest; ..o'Tilme van�
,cêS' considerado "h0j� 'um classico

em matería de assalto', "Uma qU2-

,dril}:).a alugou, a loja vizinha,' que
".} I '

,

-, estava falida e perfurou o ;subsol::J

para chegar a caixa forte do' ban-

, co, onde estavam 20 milhões de pe­

sos; O bando aproveitou a Semana
Santa para agir, mas o imprevisto
levou tudo a perder: um alto Iun-.

cionarío resolveu ir trabalhar no

sábado e deu com as paredes ínter.,

nas arrombadas.
-

A Policia ainda

não descobriu nenhum membro da
(I /

gang, que estaya quase Çlentro do

cofré quando foi surpree�dida.

AUMENTA PRESTIGIO, DE BOB

A Calif_Qrnja, o maior. co.1eg�o ele.i.­
t.� i'{)l1ll'l��f.Ú)�' ·"�\ad.o�:�:{'i;�id�S" Picfy��:'.
f entre os candidáti>S d{'níocratas,. o

. I seliador Robert .Iiénnedy, que ga:
I, lÚla longe de Eugene 1\lcCarthy (32

contra 24 por cento� e dé qualquer
outro possivel candidato. Bob está

, em campa�a no Indiana, onde, a

7 de lnaio, vai concorrer às eleiçõ('"
primárias desse Estado, com �>.
Carthy e Nixol1. "E' no Indiana liue
o prestigio do' senàdOl' de Nova

York vai passar sua 11rimeirà gran­
de prova. E, por falar em Bob, es.
tá em vias de ser lançado no Bra.

sil o seu livro "O Desafio da Ame.
rica Latina", no qual 11regà are.

forma agrada, àtaca as ditaduras e

faz um apelo aos' en,lbaixadores
,norte.amerieaQQs 'II q\l� ;se aproxi.
mem dos intelectuais !!·'\estudante�,.

__
I

___ I

A AUSENCIA DO,PA.PA "

Ao cont�áJjo db que se esperava'
o" papâ Paulo VI não apareceu pa­
ra a benção apos�()lica na janela
de se\ls apcsentos no Vaticano, ,au�

mentalfdo Os rumor.es de que a

saude do chefe da Igreja não é per­
feita. Os fiéis esperaram até o

meio-dia" sob a chuva" Um porta­
voz do Vaticano afirmou que "o su­

mo pontifice não apareceu p0rque
estíls apresentações na segunda­
feira ele' Pascoa não tem Garat8r

regular. Alem disso chovia e havh

po,J.lca gente na praça."
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Se�,são na Câmara él por Lufher King
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A. sessão de onteih da Câmara Municipal foi dedica­
da a memória do apóstolo da Paz, Rev. Martin Luther

King, assassinado nos EUA, varrido por lima onda de
-teITor e óclio racial. Vários oradores usaram da. palavra,

'

Iiclev,aqao a personalidade cio líder negro, um devoto da

paz "que o mundo perdeu. Todos ressaltaram que jl sua

morte reflete o clima beligerante em que vivemos, bem
distante da compreensão e, da paz. -,

.J

)

Lílfer' dn, MOR
não-'. admite :'

·

:,pàcifitaçào
,

....

, .

Enquanto prosseguem sem
- ,rI:''.: O sr. Garfos' Lacerda' vem sofreu. Q' arcebispo de 'Olinda e :r.e.e;·[I', O senador republicano TI11'1IStOll O Superior iGéral 'dos Jesuítas,

". s\.�Hado ;-ts investigações cm, tO�'no do constantes criticas dos se"t01'C5 padTe Heldcr Camara, via,jou para l\1orton p,ec}iu a renunCia de ltolJert padre Peclr� Arr,upe, conh.ccii:lo (.;il�"'
do assassinió "dc Martin Luther' oposicionistas, engajado.s oU- .não Roma, onde, segundo ilfi1'l110tl, nãtl J\'IcNamara, ex';:secretario da DeI". mo � ,Papa NegTo p�lr sua 'fama de

Kihg, ;; ,dàima cO>l}tinua" l'eiml.l."1do '

na, ex-tinta ""fr�nte amlJla·'.',Primei- se avistará com o papa Paulo vI: sa, do,cargo t}e,lJresid�'í1te (\0 Ball" exercer gT;tnde influcílcia junto <lU

,nos" 'Estados' Uní,dos, dep�is ',dós ro, pôr,' éau�a."" do
j

artigo 'no� ql1al
.

Pádr�', Held�r visitará á Alemã-" ,co J\'Iundia}! em virtude d'a sua, in- , Papa e 11ela côr' ue ,sua batina, eh(�-

'viôlentos dist�lrbios d� ,ultima,: se. 'dâvara entender.- que se�,reiir,ava da nha .' Ocideatal,. ,Belgica e·Holqrltla._' 'ferferencia na éampanha' eleitoral gou ontem aú Rio, iniciando um:\

mana, com exeecao de Nova 'Forl;:,'. lÍlt�; � ago;''l; ainda ��is, '.�In face I � A' vi?Ita �ê pa�ic,. Helder à"',EuroíJa ", "� m:n fav�l: 'do ::;{;l1ador:'�' �?,bed KeI;- ,üagem dc :�O dias ao Bra�il e:�l

':,' onde s�' r�gist�a;am �eq-.ij��n:fii�·cf.,} ,,,\0 '��1U�cio (l�' !aue' viaja'(á _ljar� a 1 re,su!.,t�)U .•d:e �ol�"ites ' 'p:e' entidades :� '. 11ec1:,)'. M�amara f(,Z:ltu;�8' declál'u- ",' que cOJlh.ecerá' a situação local da

��:(,�:�:!t�;:���!:�p)��i:�,:e;��:�r,��:�,�>'{;;?P�;;'::! �·:��:;';�-��;�'�v·,;\.�-�,,���,·�·:�'t-":·�����);��f-�*��;-,��:,:,;\·,··,�::;�,��,:�,:�,t�'�::·i;:�;�i�;!0liÇi��,t=f������;:�U�\1,__ ,,)�:��t:�1:��,��.��e:sU,ia�ô7:���1::�
.,:.tão in�lina{.ias'.'a acreditár qul:E!h: Na verd.aue �egu�1.do i'nfõ.r.ulações '�lgUrs;. Joram �oeitos,. lJ01'q<uC deverão ser clivulg'adas proximil-' quase todo 'o paIs.

'

StaJ'vo Galt ',suposto assassino d;,,' lib.eradas na area "frentista", o sr. '�todo o mundo desenvolvido tem mente em Iml\ªna, ol1de, o irmão O padre Pedro Al'Fupc; que visÍ-

King o homem mais procul'ago Lacerda está sendo llressional{(l g-rande interesse em conhecer o' do ex.presiderit�·, d�yerá enÚfmtar, tará diver�as cidades, hrasileiras:
nos J<:stados Unidos, nunca existhI 1101' seus familiares, depois· da por. mundo em desenvolvimento" - ex- nas eleições ppmái:ias do Estaull,
na realidade. As buscas foram ,in. taria do mInistro da Justica, a dei. 'pliceu, acrescentando que recuso'l o senador NpCal't11y. Em SUItS de-

tensificada� mas t�ld� lev� a crel' xar o centro 'dos acont;cimertto, outras ,esmvites; em fa�e do� in�,. cla,raçõe�, l\'IcNamai'à .elogia a at!l,t.

que Ga)t 'seja mais 'uma pista faI., ,.políticos;e ir para o Exterior em méros compromissos a cumprir nu ção lÍe I{cH!:ledy.'·q-uando êste ma

'sa.
,,' ,,' '"" vi!lgem.d� férias. B'l�Sif: I,

'

,"
s�cl'et:ál:iÓ da JI)-stiça., :,

"

Costa'e' Silva não pensa ��emOliçãO do Poííêia�,c p'rocura' quem

� � ;

_
';0" MD.B ést� em' paz ll01lÍ as as>
., - /.

I
' .'

piraçoes' '!. o' llo,vo' c' com" os grat1., I

• 'iles desiinõs -do País 'e ,ro" Estàcb
'"
de Santa:Catai'inalo; ,afil'q1('�1 ontem
n:á Assembléia 'I,egislativa O':,ci;lJU.:

_ -tado EviIàsio- Caim'. "ConseqIient�.
"

"
, '. • -

,- •
- k

I�1ente ..:... disse - .nao há o, que'

'-"pacificar'entre a �RENA e -o MDI".,
. e<nós não assúmi�eÍnos l'e�p'oílsa.'

- '�b'mi.adé pela mediocridade' que imo
. "fpé,r:;i riri. .administraçâo

z,

dêste 'País
: �í.iÓs· dias atÍtais". II

t""
J '" • r-

',: � ô líder da Oposição "na is�el1,i. --,
,hléia Legislativa Iêz : éstas declara,

�
..

....:

, ções"em meio ao discurso quejn-o,
Iertu 'anafisando um" manifesto da.

Federação do Comércio de Santa

'Catarina sõbre o aumento da, alí.�
quota do ICM.

Assassino :fe'
',King continua.
desconhecida'

Altas figuras do Govêrno ,em11ú.
ra admitindo que o Senador Dinar.
te Mariz tenha expressad9 a réi.
villdicaçãp de um grupo civil � mi.

litar mais radical, da "Revolução,
com a entrevista publicada por um

vespertino carioca, em que pede
·reforma ,constitucional, afirmam

que o Presidente da República éon.
tillua imbuído do firme propó&itJ
de não permitir modificação' da

Constituiç,ão em "igori
!.

I [
II

t

I

Do, mesmo mod6 que negaYam
qualquer autoriza!fão do Seiladol'
Dinarte' Mariz, da 'parte do Presi.
dente da Repúbliéa, pa1'a pregar a

l'efprma do regime,' e'ssas altas per.

I' ,

Acompanhado do' Senadoi Renato Ramos da Silva e .do Deputado Ivo Reis Montenegro, o G�Ye.Í'nador
,rei�a seguln _untel]l para o Rio, onde manterá contatos pôlíticos-administrativos,

., Padre Helder .. 'Senaüol
.

pedéo ,'Papá Negro
chega a: Paris,{ a renúncia 'já no Rio vem
para filar de McNamara à ,Capital

três.

Ex-f,rntistas
. criticauf ato

.. I.
1

de la�érda
,'1

sonalid4des lloiítieas c oficiais rei­

tera.m que o Marechal Costa c Silo
va continua disposto� a não exami­

nar, 11elo menos
�

a .curto prazo a

reforma constitucinnal 'anunciada

. lJelo noticiário polítiéo, poso últimos
dias.

'
' ,

O S��rador Dinarte Mariz, segu:l�
.j
do interpretação corrente entre 'pu­
líticos da ,ARENA e até do Mbt-s,
terá, apenas, expressado o desejo
ou reivindicação do grupo milHar

e civil mais radical da Revolu_ção,
que deseja um regime ainda mais
'autoritário do que o implallta(lo
pela Constituição de 27 de janeiro
do ano passado.

Serfhau financia plano
diretor da prefeitura
Fontes do Gabinete do Prefeito

Municipal Ínformaram q ue a l're.
feitura obterá financiamento d'J

Serviço de Planejamento, Habita.

ção' e Urbanismo' - SERPHAU -

para a, elaboração de projetos de

reL:onnulação do Plano Diretor da

Municipalidade c de planejamento
inJegrado com município vizil1l1'J.'S.
O Prefeito 'Acácio San Thiago, sr.

gundo as mesmas 'fontes, já mlm­

teve conta los com o SUIJerintenden.
te".do GrUIJO de Trabalho do Co�.
s�llio Municipal de Engenharia, Al:."
qt-itetura e Urbanismo,' ól'g'ão que

,vem ativando seus trabalhos nêsse
sentidu.
De ou tra parte, o Prefeito c

AcáCÍo
San Thiago, que também é o Co(n'.
denador Geral em Santa CatarillJ.
dos "Companheiros da Alianca"
reuniu eI'n Seu Gabinete os m�m:
bros da diretoria daquela entidade,
para tratar de interêsse dos Esta.
dos de Santa Catarina c de Virgí_
nia, EpA. À 'reunião comparece.
rain os srs. Milton Fett, Alex�ndl'e
Evangelista, Barão Dietrich VO'.1

Wangellheim;' Cyro Gevael'd e Wa�.
dil' Prá-Neto.

./
'

, ,

Vinculação é
parcial na :

slÍblegenda 'tO,

,.As lideranças políricas do Clove:'­
no eS)'ler;trn, que por tôcl�l cs:t<t' ,5(' ..
mana' o Presídentc Costa e Silva

envie ao Congresso Nacional o an-:

teprojeto (le ioi' .estabeíeccndo a

sublegenda partidária para elei,

çõcs, l:::�le; pelo menos, foi o -eom­

prornisso assumido pelo Presidente '

ela República com os elementos po-·

lícos mais itíflllentés do se,u síste,

ma,

Ivo Sll-

,
r

A .mensagem sovernamentad
: :.C.

ria, em síntese, o' projet» Rõpdl�J1
Pacheco, com l1�-qllenas' lTlOdHicJ.
ções. Não haveria vinculação, a não 'I

ser nas eleições para der'mta!:lo ,1:')_
tadual e deputado federal, o que

'já ocorreu no- pleito passado.

'estará em Florianópolis' nos ]Jr1.
Ineiros dias do mês d� maio, e aqHi
manterá contatos com paares !Ia

Companhia de Jestls ,e lidcrcs (li!

CÜ'culos cris't1ios.

Deverá ser iniciada nos p;:ó� ,

/'
- ximos dias ,a ,demolição do prédio
Qúde até a seniana' -passada fu;) ..

cionou o., Tribu:nill de Jnstiç� rlo

Estado, 'a 'fiil1 'de ser,em inich'.d;.�s

" . às obras de construção da nova se­

d'e do Poder Judíciário ca,tarinells{!

que o Govêrno do Estado crguera

n9 me.smo local, à Praça Pereira e

-Oliveira.
'

. Como se sabe, o Tribunal de Jl:S.

_ tiça entrou em recesso pata mu.

dar slÍa sec;te para o prédio onde

funcionava a agência Ford.

Os trabalhos de transferência

prosseguem com -Ültensidade, de.

vendo continuar ate o fim da se­

mana ..
, \

O Departamento de Polieia. Fl!d�.

ral de São Paulo continua a pro­
.

eüra ,do autoi:, ou autores. do ,tto

terrorista coutra -

o Qüartel GeÍ1t:-

',um banheiro do 5."' anual' do edi"

fício na direção da janela do g�.
bincte do comandante do II Exér.

• /' f.

c�to mas, ao ,que se supõe, o ter-

ral (10 II E;\\ército, no 1" andar do

lU'édio n" 3!)8, da Rua Conselheiro

CrisJliniano, na capitCi.1 patilistfl. :Vli.

rios suspeitos estão
_

sendo procu­

rados, não havendo, ainda ' indica.

ções se'guras que possam cO'l1uuzir

ao responsável pelo, ato.

rorista, 1Jerdendo o equilíbrio, fê;<:

com que a b01l11J<� resvalasse ntim:1

parede e fôsse cai,r no prõpri>l
prédio onde se encontrava.

De acon.lo cam os p�'il11eiJ'os je.
yantamentos, cerca, dev ti:ês miml.

tos decorreram-entre o lançamento
da bomba e a explosão, ,tempo �,u·

ficicllte' p�ra a fuga do teI;l'orista
que deve ter :J.b2:ndonaüo o :predir)
segúndos antes tlo lTI'.:smo '-Ci' sidu
interditado.

Como se sabe, unja bOlll�)a (te,
-

fabricação caseira d:plodiu llaqul"­
le local, causando ferimentos (:m

'duas pessoas.
I

O petardo foi arremessado de

Acácio
'/

.

desmente
demissão

o arlisia e sua arie

O Prer'ci'tp, l\'lunlcip.al, sr. Acácia

Garibal!li, tomando cpuhcchncnto
ah:avés noticiário, radiofônicos da
noite de ontem de que havia demi.
tido o sr. Luiz Henrique Tancredc
do �o de 1)iretor de Turismo' c

''-

C0n!U1iicaçõcs da Prefeitura, dr"-'
mentiu 'totalmente tais notícias, cs­
clal:ecendo que ,julga ter havido um

equivoco por parte d� quem divnl.
,

1-'-

gou tal informação, no que diz réS.

Jlei�o i;.. il�tCÍ'pretação do ato que
nomeou o Diretor de Turismo c Co.

ulUuicaçõcs da Prefeitura. lIUtiSis expõe .1 ll:ll'tir de 5cx(a-fcil'U no i\'lAMF ,
_ .. --�._,
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EDITAL DILCQNVOCAÇÁO
��:;_:'

0,t::'�,.'o."", Fjhcl1 coa,vocado8 os senhores acionistas para uma

:'t:,,· 'A:<;,,'ém6'r2:a Gerol OrLhuir,ia'; a J"'::.1lzar,se nJ dia 30 de
f.,��:�;.� .�' ..I.. '.�"

, c'iL\i';t tE iH" lluve,�,lLs e ':e senla e uit'J (1968), às 15

hOlDS, Ué.! Sé.le: �i,)U:l, à I Ud Cei. Passos Ma d, 4::;j, em

cem a segll�nle

ORnl�NI DO DIA:

'��1�;1/
Ar:'e�:ação do b,lonco' reJatlv8

rado em' 31 de dezembro ele 1967 ..

ao. exerciclo �uettr,

-" �.JJo· ha'.Jcndo qU(]i'um legal :')Çlra
assemh!é;i'l 'em pr'rTIGira convocação,

a rea:ização cti1

ficam pelo meg-

mo, chl1vccodu" <iS senhores :lciuni t;:tS para ,3 Assem:­
r, 'I'

'"blé:a G;:;ràt a re8.}_;7ar�se, ern segunda 11() nle�nlO loual,
::" à� '14 lIomi do dia 5 de 111:ÚO -de 1 %'i, ::ifrn de deli­

., berar sobre_ c mesmo ao,sunto constante dl ordelil do

dia.

!I
.':: Não havendo, ainda, l�úm2ro legal, pa:'a a rea)i-

'z'ação da ,t\ssem9iéia Ger:'<l, ficam os senhore. aeionis,.

ta� ,c\�nvicjoct05 a CCrnI)a��cci:er\, em terc,eií-a cónvocac.
ção, no local, às 14 ho!'a; elo dia 10 de maio de 1968, Lo,

I

,1 : .1.

para. tr;1t'ir do assunto comtante da .ordem do dja aci�
I.

ma ahlC.tida,

Aviso: Acham-se a clisDosição elos �enhores acio�
-1

I
, f,ni't(1<, 11:1 <6!lC <;ocia1, o� i..ocume11tm a que se re ere °

art. 99 do decreto-Lei n° 2G27, 'de 2.:í de ::.eteIl1bro de

1940, a saber:

a) 'O relatório da D;rct"";í1 ,Ahre a marcha dqs
. I)egócios s0C:ai, no exercício findo e os principais fatos

.

-� // .

. aelm inistrativos:
,

. b) Cópia do halanç.o e �ónia da conta hlCroS é

II
f .1

',;' '"1 '.'

,i .

." i.
peÍ'c1as;

c) O IJ.qrecer elo Conselho Fiscal�
d) A lista dos ationict3S cjue ainda ,não integral i-

za'ram as açõé's e o nÍlmcro destas.
,"�I, , ,,,' , X:mxerê. 25 de marco de 1968'

PELUIZ MONTEIRO PIFFERO - PRESIDENTE

\ A FiRMA L. r. GAMA D'EÇA
SUGERE:

NÃO PAGAR ALUC;UEL DE CASA!!!

RESOLVER LOCO, o SEU PROBLEMA DE HABI­
TAÇÃO.

OFERECE:

IH)·I

rzESTDENCrA .NA AGJ�ONOMTÇA!!
o r\/IE]\:OR CUSTO POR METRO QUADRADO!!!
TEtvI'RESJbENCIA PRONTA E PROJETAqAS PA­

RA ENTREGA A ÇURTO PRAZO!!!
ACEITA FfNANCli\MENTO DO IPESC!!

IIHtllCORRETOR l'W LOC!.. L.
A RUA ANTOT',ilU ELEUTERlO VIEIRi\ "(Frente ao

�-

nO 45),
:) .. : .I, j

Instrumental especialicl:1do !Cara afecçõe, do anus,

rçlo e intestino grosso - endoscopia anoretal - el�­
trofulguração _: tratamento de hemorroida interna sem

,

� .

cil'l.lrgia, atr::vés ":1piicac!or de Bernacki.
CUJ"o de Especializç::ç:io em GastrGentafo!ogia no

Serviço· do Prof. Lú(;io Galvã() - cm,

\ Curso de Espe-cializaçi'io em 'Procto!ogia, no Servi-

';;:0' dE ,p'w'f. Horácio Carrapatoso e fnst-ituto ,Ferna r;J eles

Figl;cr�s: setor de C'rurgia PélviC':l; Feminina - GB,
Atende diariarilcnte pela manhã no Hosp,ital de

,CarilLlde e à tanie no Hospital Celso RaIllos,

RESrbÉNCIA:, Rn;�;Çoutillho nQ 83
Tel. 2759.

POl' Harold HobseJll,
critico teatral de "The Sun,

I di,lY rrim(!Iij," atl 1;flrH.jI'(l!:i

l'aatro Naçjon;lJ �lil ,JYV9nl:iJ.­
de, que }10 ano passado l(!�
vou � Holanda, {\lemiln)1ij. e

Uél�iç!l- sua proQ.ug;ío fia:
f'Romeu e Julíeta" (l apresen
tou em Londres uma

.

pe�a
ioteinnnente nov<}, de um

ie3trólolfQ pro,vincÍIIUV, PI�,
tal' ,!,ersQI1, tem tfl,ntí!; ii],
Iluêncía social Ul1.a1jtQ· tea,
tI;",I,

'

o

de dramática com sua seu,

sibílírlade e os jogadores de

futebol e os outros com sua

gram1e ��nÇlrgí.a- flllj:ca, itté CH.

tão nílQ aplicada ii atívida,
des culturais. Isso, "clara,
mente, teve fi valor de te.
rapêutica social, Derrubou
barreiras intelectuais erHl'�
diferel1tes partes da escola,
eliminou a" distância entre
fi e�rl(H'te � a, clllturil e de,,!
3 iii!cl'tQre!'i (la, oQnmnh:lMiJ
:um) ta,ntJ sem ob,i�tivos ]UH

prQPósHp e 11111ij. sensaçâo
de jnt{lgTllção.

COII·HHNA,CAO

Seq f'undadnr, IVTiclw,f�
Crort, foi em 1950 11:1-1'a a:
'4lÍeY!1'S SclJqol, ep-i nq!­
wÍcll, Loo4rfl�, a' fh'lJ ele ftH­
sinil'f ing'lês. NatnÍ'i!lnwntç;
por ter sido· iJ,t(:l}' prOh!li�ilJ­
Qa}, fico'!! en.çlJ,l'Feg'Uqo tam­

bém da s'ol1iedade dramáO­
ca da' escola, mas igualrm:n­
te import;mte foi que o ti­

we de futebol uª escQli\ !'.
um g-rupo de rapazes que
reg'ularmente eram renr")�
vados nos exames e ao.;;

({quis niiq se tinha om

conta' tamhérl1 foram clm-

. fiados a êle. A' Grande copo
quista de Michael Croft ná

AIleyn's fqi a de que c011se­

guiu u'ma sítcse dêsses irb-;

grupos, aparentemente
conciliáveis, c com ere'i

criou o Teatro da Juventu­
de.

TERAPÊUTICA SOCIAL
Croft insistiu em que tn."

dos os membros da compa:,
nhia tinpam de tr-abalhal' i'tr­
duamente, pois todos er(i�n

vitais para' o conjunto, c sua

comp�nhia heterogênea rea­

giu ao d�safio -. a socieda-

SEl'EÇENTAS
ESCOLAS
O Teatro Nacional da "J!­

ventudc (adquiriu o direito
de se chamar Nacional qnall '

do sel� trabalho foi recol1lle­
cido pela; BoareI oe Tn�dc,
eill 11l61) já se estemiml
muito além de Dnlwich, É

hoj� uma orgul1!zaçã;o !1ado.
nal COlll multos ritmos pro,.
vincianos. CêI'ca de 1400 jo­
vens ,já tom(lra� parte em

suas, produções, até hoje.
Foram recrutados em per­
to de 700 escolas de todos os

ti.pos � secundárias, pri­
Ji1árias, técnicas e indc]len­
dellt'ts. E por tod() ,I; tempo
tem sido mantida a sensação
de realização e valor social.

NO EXTERIOR

Inicialmente, fOFam aj)r;>­

sel1ta�as peças de Shai(�3-

peare, mas depuis vieram

também' as de autores mo­

dernos. De tal v;llor foram

as produções que e�n 196.'5 o

g-rU)]O saiu, da éscQla e foi
apres�ntár.se em Eftst Lon­
dono Lá, uma companhia de
cem rapazes de i\lIeyn's .'

qtlatro do vizinho :Dulw1t'j,

College enéenaram "Henri­

que" V" em TOYQbee Hall.
."" ."" � � i'"

� ,

����--_._----.. --,--.-.. ,-,-.-,_'�---.-':"-:'---'_-',----

,Febre Tifóide
.Dl'. C�rlO§. e C. EsmeraMo'

A confil'lllilção se faz no 111lClO, peja pesquisa
.

do
h:1çjl0 no <allrUl' e dcpnis oa primeira semona )Jé'la rea­

ção dI? Wiel'l; o diafnóstico elo portaclor é feito peh
p;:sq�lisa cio baci!o nas fc?cs, A profiiaxia consis!-: ef!

diognosticar trator e isolar todos os tifosoc, dcscobr:�
()S port��lores ele germes; determinar em cada epideJ1]i?\
a fonte de contágio p]ra evitar novos casos; <Ígua pu­
ra; vacinação q)ltitíf!oa etc,.. O tr:ltamcnto fica a cri­
léria médico, além de cuidados especiais com o enfêrmo,
CPnlO hi�iene pessoal, quarto amplo etc ...

,,1iIl':P9 í�VU.q! DA LU�
ADVOGADO

CIVEL E COMERCIO
'DEFr�SAS TRABALHISTAS E FCCAIS

CONSULTORIA DE I:MPRESAS

ApJliO ,1 ...• ",), ..

- U�s, .JJ,,�s,] 2 e das 14 ,às l;ZJídras.
I Rua: CeI. Melr) e Alvim, 7 - forie 2768

Zury

Florianópolis, 17 de abril de 1968

Macnado
Dia 27 estará com seu es,

petacular show no çlubé da
Colina (Lira), a cantora' E-,
Iis Regina.

x x x

Em pouco tempo sua, fa­
ma se entendeu 'além d.�1"
Ilhas Britânicas. E, víerajn

'

1l� excursões à E,qrOpª een,

tinental; em lf}6,O, "'ff(l,rplet!'
em 14 cidades da HQJa!Ulji,
em 14 dias; ainda em J.9(ji),
representação da 'Gl'ã-Bretll�
nha no 'I'hêatre des Nati,on�,
em Paris; em 1961"Ploreoça,
-Perugía, Roma, G�novª c

'I'urírn, 'na Itália, com: nnva
veV:iião de "Júlio .: Cé§ii�rl';
também em, 1961:, içpresçnt!�
ção da Gri\-pretanha no Ji'1J::) -,
tíval Intemacional.da ;'\lema.
nha Ocidental: em' 1961, fio,
vamente Holanda; e no ano

passado, Holanda, �lelJl.al1h�
e Bélgica.

Foi bastante concorrida a

nçíte: de sábado de A1el,uLl,
'no "Porão 4W�, Qoat� do

�antacatítrjn;:J. Çountry quh.

E' uma doen,ç':1 gm'/e que evolui em algtlm:1S se7

manos, passanclo às vêzes de 11111 mês, Tem <\omo agen­
te responsável 6 bacilo de Ebertf1 (Eberthella ,typhosa).

O contágio se produz quando, em forma direta (lU

,indiret'1 os bacilos ele Eberth, qüe se �ncontram rias fezes

do tífico ou de portador dos g�llnes, cheguem à bôca
de outra pessoa, O portador cTe- bacilos tifóídicos tem

representado papel import:mte na propa,gação e nos

surtos ele febre tifóide, Muito conheciclp é o caso, de

Maria, a t:fóiclica, urna criatura, que: muitos e muitos
anos dGPois de ,ter tido a çloença; foi origem dc alguns
surtos epidêmicos nos Estados Unidos, cama cozinheira,
transmitindo o bacilo quando .da manipulação de ali­
mentos.

Transmite-se pelas descargas do� intestino e ela be­

xiga" que contaminam as mãos, as roupas, os alimentos

(leite, ostras, morangos, saladas) e a água, Pode ser

veiculada passivamente pelas môscas, que, depois ele

pousilr em fezes com micróbios" vão deixá-los nos ali­
mentôs.

O período ele incubação é em m?dia, de 10 a 14
dias, Cont'Jgiosa dêsde a incubação até llluitos anos de­

pois, enquanto persistir os bacilos n8S fezes; mais conta-
,

p:iante nos primeiros 15 dias da doença, Após. o perío­
c]Q de inclbaçãp aparec� fçbre qlle aumenta dia a dia,
inapetítncia, dóI' cle cabeça, e em QntrqS partes do cor�

ro, cansaço, tendência para a in�ônia, Oito dias de­

pois a febre atingc üns 40 graus com pouca oscilação
entre � da noite e :1 t:1rde, lingua suja, diarréi8, ventre
inchado e dt)!· na oarte inferior cio 111çS111 o, Em alguns
:::aS0", e�pec:a!mcnte em crionça3, do 6° ao ,90 clias de

c!1fcrnú1ade, p(1dem notar malwhas avermelhadas, a1'­

roqonclaJa, no tó,'ax des'lparecendo depoiô de 8 a 10
dia.

xxx

Jordans Brands é o a-

plaudido conjunto 'que }10

próximo sábado estará ani,

mando no Clube Doze �e 1\.
-

gosto o comentado Baile da

Çaveira.
\

Com rodadas da uísque,
.

domingu foi altamente, -90"
memorado, p aniversário de

'lVfauro AmoFin.

CorIl sua graaual eon�Gli.
daçíÍo, tornou-se cOstume r.l�l
companhia. fazer' Uma ten}�
porada nUJIl teatrp do ce!1o

'tro de Lom}res, 'todo Vel'Lltl
(ten;eiro trimestre). E o.�é'
ag'ora o Teatro Nilcipnill da
Juventude é a única compa­
nhia amadora convidada n.
apresentar-se 110 01d Vic; a

sede do National Theatre, e '

a ter suas produções apH'.
sentada�; integTalme;lte. Yl4 te
levisão da BBC.'
'Além de mais, ,i. ClHullih_

nllia já revelou grande!> no­

mes para, o, teatro' e o chw­
mil: .John Stride; Ian, lHe.

Shane" Derek Jacobi, He�en
Mirren. \

transitórias que já notadafl'
por muitos' observadores
durante os últimos ano§,

x�x

Pro.cedente de Sãó Pa.ulo,
C!legou ontem a nossa cida­
de, o ctr. Aldo'Augusto de,.
Souza Lima, Diretor da "Au- .

gustus promoçõés e Vend�s"
e Representante da ,," ,',

"GBOEX". No aerOiJflrto
Hetcílio Luz o dF. �ouza U.

,ma, foi recebido. pelo sr.

Luiz Roberto d(' Camargo
Queiroz.

xxx

Do presidente da Acafle-
.

mia Catarinense de Letras,
l'ecebemo� convite para, a

sessão solel)�, amà;lpão as

20,30 íiora� no Teatro AlvJ"
1'0 de Carvalho, posse dtF

"":!'f', ,"""i �.,

,

I
'-'-;-,-,�,...,...,...,,.,---�.'�""'-'-'.-.-;''''''---,-"

I

f ... "t

:.:.j?-!o

\
.

u

nbvos J\cadêmicos e, entrega
da medalha "Mérito da .�_
cademia".

Henrique Stodíeck, Ia.
S d A" uP.

11f111 ,oares e .raUJo, JOSiCuri, Osmar Silva, Ped
Bertolino da Silva" SílVia �9
mélia Carneiro da Cunh�

,

Teobalrlo Costa .Jamuuct).!
x x x

Segunda-feira fOl'a� vistes

jantando .no Querênci.� P�,_

lace, o simpático �a8ai' Sa­
ra' e IU.cides Abreu:

xxx

.

Em seu r�ov() apartatlIen,
" to, Iogn-rnaís o sr, e a sr
Hidelhrande (Tereza), �ta�

, ques Souza, recebem ConVi,
dados para um elcg'nnté jan,
taro

xx.x

Pela Vf\RIG, viajou OB­

tem' para São
" Paulo, Ros,

ton Nascimento, Seeretáríri
do Diretor Presidente �(1:1
Secretaria de 'I'urismo
Estado de São PaJ.llo,

,

",xx

, O ,ca'1tQr. e}Ççlu.�(V(l '.

da
boate B.11�io qia IS 'qO Pró,
']Çimo nl�s, e�tal'íl i!!limallqfi
a .IJoite em bJack-tie( no

San,tilcatl\ripft Country :Plu�
promoção oa Diretori� d;
ruais .jovem clube d!J; cjda.,
de,

.Ó, ,

-x x x

Chegando do Rio 'J}:1I'a u_

ma temporada em lIPS,;!1 ci;

. .dade, a advogada Naiá Gen,
I

zaga.

xxx
')

lnfol'lnou-,l1.oS: a D1retQfí,y­
do Cltlbe ;.oo�'e . qe i\gÕ';J(I.
que está llrog-ramadq 'naú
dia 12 próximo em . stJ?.' s!.'­
de social, uma ell'lg;aryte 8oi­
rée homenag;cm ao' dia das
Mães.

.' Chegando hoje <1e S.ã:O Pall'
lo q Engenpeiro F'ilfi'c!toal
Grieco, quc no nróxin!o ��,
ballQ estará reil!iziljldil sfQ
casamento CQm a )ill�a
Ruth Lcn7i Miranda. :

xxx

xxx

:&eceberão as med�;h;;'�
"l\1él'ito da Academia"

•
dr.

�derb�l 'f:t::tmos da, S'Hva: is;:�
nado!" Atílio Fontana, l'l'Ia?;,
nífico Rcitpr Ferreira J-,:im;�,
dr. Diretor Schmidt, dr./Ojat-
111l} Araújo, Deputadl_) Gené­
sio LiQs e dr. WiIly R�!laux,
os novos t'i'';8,dê1nicos: Carb,,;
A,.lbel'to Silveira Lenzi, CeleÍ:;­
tino Sachet, Evaldo P'iuli,

FOi' eleito Presidente· do
Lions Clube Centro, li' dr.
Franciscn. EvuW;)'c!jsta:, Na

, prÓxima' S�l;lana H casa! Il,
vang'eHsta viàj,i para 'fíh!o
Alegre ol1:-1E; 13ql'ticipará df
J.lma ,cQl1vençp.o Il1ternacio.
na!.

xxx

Pensamento do d!a: O cul,

pado tem ouvidos ª.tento!
a U\da aQli!'iação

....'--"'t--.� -,-:.--'\,--.---::--:""'--,-.--�.'!' --_,,-

f,
·

pe'ssoa lSlCa

,

pessoa jurídica. I

RIA

ao declarar a �UB� renda,
manifeste' a intenção. de
adquirir certificados de
compra de, acões da

CIA. CATAR I

\

llnitar
Garibaldi, 10 �

fones: �C33 f

25�S e 39J10,
l�

,_ �_';'Il<""""""_""����
DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E'INVESTIMENTOS

A�TORllAÇIO 238 DO BANCO CENTRAL DO BRASIL· CAPITAl. E �ESERVAS Ncr$ 819,044,83
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NÓ� le�DS·um bom motivo para,voci p �rt
menos Imp6sto de nda e provar que gosta

de IA CAIARI
"

Porlsso nós vamos aplicar parte do seu lrnpôsto 'de

Renda, em seu próprio benefício e' para o maior' deseh-
,

_

\
I' .' J "; '",1

volvirnento do nosso Estado, através dá' EM B RAT.,U R,,,,-
SUDEP.E �'.F�ORESTAMENTO e REFLORESTAM,ENtÓ,.

-

,..'
.

,
.

.' - '"
.

i ;.'
",.,.1 ..

,
,_ ...i., .

'.'. .;,

,..,,�.ÇOiN§I41:1J;��'·,(;Q:" BR,pE",::t�NTES DE DECLA"RAR A SUA RENDA.
':_' .

·lJ.ANCO, REGIONAL' DE DESEN\lOlV�MENTO ,DO EXTREMO SUL'
"

En1 FIQ\ian6poli�, �ua Victor, MGirê!le�, 1f

•

.

,
. .
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Os novos Esplal1àda e

Regente já estã�o"
em noss loja 'par�

. cont1u�stá-lo!·
Os carros de maior garantia do Brasil:

2 anos ou 36.000 Km.
Os nov�s Regente e EsplalJada têm nova grade, novos faróis duplos,

f
'

ova< lanternas traseiras, nôvo pumel, novos estofamentos ...
novos riSOS, n ". .'

e o maior garantia'do Brasil:2 anos ou 36,000 km, Venha conhecer·os novos

E'splanoda e Regenfe 'e os melhores planos de financiamento.
'

,

,
. \

.

O A� CHRYSLER
REVENDEDOR ,AUT�RIZAD liB do BRASIL S.A.

MI�YER VEICULOS RUA FULVIO ADUCCI
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Nova Câmara/ :Propor.�iona i

maior Potência .aos Tele�ê::()pios
LONDRES (R�.S.) - Que estrêlas presentes, e" urna

comparação posterior COM

um atlas estelar mostrou
\ '\')"'

possível aumentar o alcan> que objetos de 8.a e !,La

ce dos telescópios .õtícos co. magnitude eram perfeita,
.muns? O lançamento da Câ, mentevisíveis'. Notou-se, no­
mara Isocon pela Marcouí vamente, que o contrõle ele-

.

Instruments Ltd.,
<, de St. trõníco de luz e contraste

Albans, �perto 'de. Londres; oferecia oportunidade de. I'i">

torna está pergunta de'. "colher o número de estrdas

maior pertinência. "

visíveis, em qualquer dado
,

momento.
Um astrônomo, SI'; .T. 'C:

- ., ..

D. Marsh;l! realizou, recente- Além dos campos
mente, a primeira, experlên, rés, dois, meteoros
cia nêsse sentido. .\' vistos e foi possível
Adaptando' a "referída câ-

mara 'a um pequeno' telescõ,
,

pio no seu nbservàtórto par;
tícular, 1 fo�ografou a Lua;
Vênus e a- Via Láctea

.,'

com resultados que parecem

prometer nôvo futuro no 'es,

tlldo do espaço sideral co:U
. os telescópios de tamanüo

médio existente em muitos

países - .sem falar' IllOS
grandes telescópios.

segredos elo' universo pode-
rão ser revelados se J'ür

.

,
"

A CÂMARA
\

.

"

A Câmara Isocon é o re-

sultado de pesquisas reali­

zadas pela Marconi Instru.

ments .Ltd., no que diz res­

peito a intensificação d�

imagens, empregando-se um

circuíto eletrônico de tele­

visão, que produz sinais

normais que podem ser :l­

presentados nU.!TI
.

monitor
de imagens.
As caracteristicas que dis­

tinguem esta câmara d.'lO;;

utilizadas atualmente para

fins de caráter didático. ou

científico, prendem-se à sua

extrema sensibilidade, - baixa
corrente; e elevada taxa en�

tre sinal e: ruído. E' da c��­

'paz
.

de produzir uma ima­

·gem, co�·detalhes t' elal'ilb­
de �lormais, de 'um canwo
em virtual escuridão. À sua

extraordinária sensibilid,l dc

é devida ao seu tubo de inJl

g'em Isocon, fabricado pda'
English Electric Valve COI'(1

pany, de Essex, na sul da <'
Inglaterra.

.PODERm;;o MÉTODO,
PE INVESTIGAÇÃO

Vários testes, foram l'e_l!­

lizados, no dia 14 de j�nho
de 1967, com observações 'lia
Lua, Vênus 'e da Via Lactl.

. Uma das, características
mais notáveis, comprova:c1:1
na realização dos t�stes, dis­
se respeito. ao contrôle ele ..

tl'ônico do contraste da il.1la

gem, utilizado para acentuar

várias características da

superfície .lunar. Uma amt_

log'ia-com êsse recurso seüa

uma fotografia normal tira­

rIa com diferentes aberturi\s

do díáfragma e impressa em

diferentes quàlidades de l:íá.
peI. ,A capacidade de modi.

ficar o contraste instanJ'ii­

neamente poderá result<l.l'

num poderoso método de

investigação� da claridade

das características da su­

perfície lunar.

O telescópio c a câmara

foram apontados, a seg·t:ir,
. em direção a Vênus.. Cum

capacidade de aumentõ li.

liear da ordem de '.250 ma;\'.

nitudes, o planeta apresen.

tou-se claramente nos mo­

nitores como UJlla '''meia
lu;:).", indicamlo que esta.a

apenas p,ll'CÍalme11te iJum i­

nàdo, O Cato' de os e(citf)s

de fase serem PCl'[(·i(il;;ir."ÜC
notados quandu () lÜ;UH'; a
estava a apenas Sl'tc g�,ws
acima do horizonte, nmn

céu escuro e turbulento, de,

põe a favor do equipamento.
Trinta minutos depois (LI

meia noite, a cânul'a, uejs,.

vez adaptada a um tc!eseó,"
pio de 7,6 cm, foi· apontad,l
em direção à Via L,ktea, Os.
observadores ficaram adtni­

nidos de ver o número de
......._ .

,VENDE-SE
./

'

Vende-se por pl'eç.o de .0-

ocaSIaO, um apartamento
térreo situado a rua Allit:1

Gual'ibaldi, 83. ,

Tratar com Adhemar To­

lentino no Café Ptmü, Chi::,

e<;td:l.­
. foram

diste.i,

guir alguns detalhes dos ras­

tros que deixaram. Parece

lógico deduzir-se que se gra ,

vações vídeo-tape forem lei-

· tas dêsses rastros, poderão
prestar valiosas Informações
quanto à atmosfera superior

"

'da;Terra .

�. SUCESSO DA

EXi'ERlÊNCIA

A prímelra ,-exl1criêllc.l.1
com' a 'Câmara Isocon pjlra

fins astronômicos, revestiu­

se de inteiro' sucesso, I\'lfJS-'

trou, entre outras coisas,

que certas observações im,

possíveis de. serem realiza,

das com um telescópio de

pequena abertura elo dia-

· frágma, poderão agora ser

feitas" com grande .possíot,
Iidade de�ucesso, quando

·

utilizados em. COll;jUUtO com

a Câmara ISOCOl1. Alem dis­

so, o potencial para traba­

llios postertores parece prá­
rícaraente ilimitado.

No campo da uhscrvucão
Ilunar, parece que a ap ii­

c,�çã� principal será. a dcki:­

mínação quantitativa do brio'
lho ou llod..;r tle reí'J.exõl.�s

de p�quen:Is caractcl'Ísticas

slíl1erficiais sob' iltUllim.t(;ão
(!ireta OU de luz refletida (!<t

.Terra. É possível
.

tall1h(�Jll

que,' em conjunto c.om filo

tros 'adequados,·a câl.n;lPl

possa ser usada para inves,-

tigar a�, nlanchas vel'melhi!s
Para fiús de estudos dos

sistemas' planetários, ó

gTande contrôle de luz e COl1

traste"poderia tornar possí­
vel est.udos mais preciosos'
de pequenas características
'de superfícies." especia';'
mente pOJ;que a alta veloci­

,çlade da câmara pOderia cap­

tar aquêles momentos eVf!·

nescentes de' boa visibilida.

de quando a. atmosfera da'

Terra firma-se por l.lm fú.·

gaz momento.

MAIOR UTILIDADE

Pare<;,e, entretanto, que l.L

maior utilidade da Câmara

Isocon será a permitir .que

'telescÓpios ,de tamanho 11.1('.

dio, existentes em tan tos

países, pal·tiéipein de esi.u.

dos do espaço sideral at� .•1-

gora iml)O�sívcl devirl5' à

sua p�uca potência de .cap­

tação de luz.

Extrapolando (IS rcsuJ.tc,.

dos desta eXIJeriência preli.
minar, parece que se a câ­

l'nara fôr adaptada a um 1�.

lescopio de {)Q cm., será poso

sív�l uma apresentação con.

tínua de 01,>,1etos de 16,« e

17,a magnitudes. Assim, [la.

rece viável obter-se um re·

gistro contínuo de objdos
'tênues, tais como os Sei 1é­

lites artificiais, meteoros f:

asteróides, além do esquivo
fenômeno' da aurora boreal

c da l�z zutliaçal. Um rc:!;h­
iro constante das cstrêl<Ls t'

das novas poderia tornar-se

fato rotindro, havendo Sf:otll.

pre 11 disposição um regis­
tro pennanentc em video.L.!.­

pe.

QUESTÂO Di<:
ESPECULAÇAO

Finalmente. é interessante

especular quanto aos re::ml­

tados que poderiam ser ob.

tidos se a Câmara ISO('Ol1

fôsse usada em cun,iullt(l
com um dos grandes tele�;­

cópios do mundo.

Dois pontos -merecem ser

considerados: uma acelera-

, ção de certos aspectos do a-.

tual programa de estudos,

devido ao tempo ganho com

a Isocon e, em segundo lu,.
:',J

gar,' uma extensão real tla quando estíver apenas li�('i.
":capacidade efetiva do tele';- rarnente mnls .clarn do !I'.II'

, cópio. .. ,
' ff céu. Entretanto,' há ho;:;r:.;

"Em quanto. seria �{lménUI- ta,iõ�s par_ii' esperar-se in"

do _0 alcance
.

do telescópto portantes '!1pedeit;oa.Ínentoo,:,
é aind� questão 'dI:} especú."·' E-possível, portanto. que

lação, pois o problema n1tl
se reduz apenas :1 simples
deteção de' objetos

.

têllilS,'
mas também sua projc,;1i'J

.. aTginnús das 'pergirntas- qHe
os' CQSiIlúJ'ogishls o'rar esi':;"
'faú�ndo' possam ser respou ..

didas Iu-evemente.

Cinc�. Toneladas' é ;,0 PêsG do', .

M�ioi t�ndelabro do 'Itlundo'
•

•

\.
•

- .,1 -� -:
•

.,
.

o candelabro, ém Iorina di) 'ph)l}uidc invertida, .tem '1

metros de cumprhuenêe por ,Ijua}é duis de lurgurc e pe,s;]
cinco ·tunéi;dqs. ': '

o: verdadeiro arüstn, é. \0-_ ,.lJlicÚ, cm fins de ] 9G5,

lhido pelos limites �le sua 'O ]1OlltO' ceú'traJ (te LrHÜ "

prppria. imaginaç�o., Uh:>(l esqupm�,;lIç ile-.;orar:1Iu' [oi o

deu pruva Antonio .. Casauci.: . lÍ1ái�l" 6a;idélahrO de [!Ol�'�­
aaista

.

Itatiano" e um dos •. t�l: .do ·�;I\!ltÚU:' (�,l,,:;l'
maiores 'esc'lÜto,rcs Úe e.'1':.I- lÚaÇtÇU, :,de:.J_üliwLrth que �( ..

mica dó mundo, ao Üecnnú pl'üjLl:alll' 0_';; "te.u') Icmbran-

o il)terí�r' d9 ""dÜ.íCfo '�le lllná 110: e�Úal.(Gtitçs. QU'il!�'(l(l' tlu ..

renonuLlhr
.
�ni'p�·êl'ià· nurk.;,., ÜÚH;,tti�t,' ,l Jl,il'á'1ti,(le, invern ..

mctiemia. ,-

.

tht :'trc ç'üsta,l,:'íildH�de�(;(" e

Gasa.der, ,esé�;lh.eu, ..

cmú,)
.

toiua· d� :cô·rt�s, �i� arco.íris,
'

'" li ',',' I" '-

prinéip;d' ina.tcriill dê traha. O�I seja, 'amarelo, vCl'llldiln,

Il�O�, as :re'sinas eli: l'ulYl.'sié;; l'usa;' ill:�IW�l . c.'�mbú,
0

.La;ninac�
';

q'l.lc·· s�o lloi·111:.l.i-
';

O,' it���'Õ��\lll��li' call';_�Qh�bnv
..

1Jlenté, 'iitii�úl;'las para. pt'H"
c

_é Cl<IIÚ1)ost.Q ,dé' J;?� peças ci­

'tlúçãi>':, de illáSÜcos r;�fol'(.'a� :Iímlú:c,��',(I,� 15 c�i�.s. l.J.if�(h':I­
dos: '

•

,,'
.' . "

dos de.; sedio, drcular, cu in

: Muitos. já devç-m te.r .visto'
.

'coirip'rÚ'l1eQtô
.

",(âi:�a d� 15
l�lÍlcha�;' :cal'l'�ceihls '.de al,l,' '.'Crt}s; ,ai -i:·iÀ1�éti:O. Sbu e,om­
,to�ito.veís.' e 'hlllqUt�l:! I?�i:a 1\;1.';' ,:

.

;pririJ�nto ·Nta1···.�, cl� quase I

màzeiIainento, feitos .c.Qui e�� : :,Í'llêti:_p,s.\ '»,01'; 1.;80 ry
de ]'a.1'g([<"l,

s�S·re,sir.:ü;i.. ,�í:íh�iaütó, llr�;', i'<:l?es;t< 5' tóilclifcl.a;:.
são" tàmbén,l ütmi�,aas' l'(tI .... Casaci�r�cl()!;n(lii' fl.S 'part'­

iJrridut�s m�is rltí:Qs cmr..o c•• {ie<i11��1:Iia5� 'com mais th'

soti�aÍ'()l1e, - esqHi9. e trens, 450 ;,m�t�:i:s·'.q�úulFlldt;s ,d,'
de aterl:iss3cgej'nd�a�'a lwli- ,�ljailléi�' (��êultüraü; feitus (li'

eóp(eros.· ..

' .', ' ". ,',' ·:.cíll�.C);iJ, 'q_t1e" ...rei:)rescn�a;,�
'Àp�l'eIit�meilte,' ÚüArit,j:. ',vcT:sÕ�s ;\WÜvidu<ilii;Mla,; (t!�

nio; Casa.dei' quem .1n"Í1n�h:,o
"

11.1'8Sa1'05, ,anifil:llS e fQrm:!s
UmiZ��l as' resinas \ de 1;-(1), hÍ:l.i,�allas 'ent lndx') reli�vH,

,lyestér' na;t1a'�bus�at efeÚ6s': o. Q,'a{tilsta :��vestú, o;; lJai.
deco�áti�o's qliC':ap:adàsse':n, ; ,Ú(;�§ , �o iq l'csinâ's -úií " ":só pa.

às nlilhai'es de pessoas riü;', ' l'i1' P�'ótdgcr,' os ',b'iiíios relt�­

'Visitam o 'ÊIl;íi'lcio' Prince d,a .' ",";'ps éórttra",' erlvelhecin}cntn,
Cyailamid, inten�atiolíal, n�,s

'.

Jjl,as, tiU�bél1l, XÚI'u,: lhes dar

de, que foi;.fmnquea;lo ;ltO IJ\Í....U�l t�úile :d�' .c��'âJ�ica..
"

.

. .. l .

----�-- �.�- ._ .... ---.�.- .. -. i-·�·· ..

_-,,- - .----
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4:' O - 12:Uv'� lY:J'U':':_ 2U,rU' bÍjrg;i"
CRICLUMA:

-,':'

4,(:U ,_ 7,UU ,-- 12:üu - I-U)() lY:30 ç: 2LOO heras;
TUBARAO:

4:\)0 - 7:00 _ 10:00 - 12:0U 1"3:00 .- 14:0(1

- 17:3U - 21 :UU \,uras;
LAGUNA:

�

4::UO -- 6:30 I () 00 I .2.1 '0 _.

.

I '): (lO -- 1"/: 00

-- !lJ:lU e 21 ;()O hora",
ll\lHITlJHA:

: (). (l() !'.IHl hUrl�:

.

L\l'RO MtJrLU� -- OHU:.\FS Bl{ \t._'O DO

NtmTE CR\"A1" I. :_' \ j'D1A/,F:"1 E ,SAO

"
!\iARTI0'rio:

'í'üO horas, lTY(/\S -- ()UINT,\S (:'; S.I\[5.I\DOS,

OBS: ,Os h!lrál'i�ls �til)!in!vld"s' "iin flllli.'iltlwm aos do-

Florianópolis 'S�mta Catllrina

mingos.
Es1a<:ão Rodoviária - filllc 21 n - �6H2 -
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- -------------
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De�Ule" de ,11\�q�inas
GUSTAVO NEVES '

fÍou'�e" ontem, à tarde,
curioso desfile de máquinas
c caminhões," nas ruas da

Capital. A, atenção, do flo­

ridnopõIitano se voltou para
os' sessenta grandes 'bascu­
lantes FNM e para as vinte
e uma máquinas de equipa­
mento de construcões rodo-

. I ....

viárias, que, em fila, per-
corriam diversas vias públi­
cas; dando conhecimento à

"cídade de que.: o Govêruo

continuará altivo na, cxecu,

'ção de seu programa ele
� '. .

realizações, nos setores de

obras, em todo o território
estadual, Esses potentes
,caminhões e tratores sôüre
esteira e sôbre pneus, essas

modernas motoniveladoras

pes��his: c .médias, êsscs

li.õt�i'scràljc'í,;s'" 'nOVISSll1JÔS,
tudu isso se destina ,a �iti­
vídades para construção e

'

conservação de estradas,
obras de engenharia com­

plementares, 'dentro lo PIa-
110-;, de .Metas' (ló Govêrno
Ivo Silveira.' Tudo isso. aca,
ba de ser adquirido pelo
PLAMEG, para �"s(ta' fun­
ção executora de amplo e

significativo programa, rle

realizações. ,,'

O"desfile de ontem cons;
:

titúiu, 'pois, IÍ1�is uln sinal
dêstes te�pos' 'de intensivo'

esfôl:çO CIp. favor do mais

rápido e nannônico despn-
, I,

vOlvimento de Santa Catari-
na.' Essas' 'máquinas apres-'
sal'ão a marcha catarinensc

para a própria 'expansão de
suas potencialidades" nos

sc,!s aspectos, eçonôlllicQs ,e

sociais. Abrindo' rodo�ias,'
(lnde Ílinda não existall1,
elas � , estarão; ao mesmo

tempo, rasg'ando perspecti_
vas novas de progresso e

prosperidade comum, pel,\
integração definitiva' do Es­
tado, Conservand,o 0jl me­

Ihlirandó as' estl;adas Ji
,extstcntes, estadío" '111itn(ell..
do, em crescente v,aiorizlJ­
�:ão um patr1môl1io .quc nic­
rece prezado e cuidap.o com

llal'ticuIar interêsses.'.
'

f). prospeiidade caminha'
hojp, sôbr� rodas, di�-se. A

�láquina, que )�p.rimiu ,rj,t.�.
mo nô'Vo ii evoluç�o sodal
dos povos, ê sempre fator
decisivo

,;
lia' 'propulsão eco�

nômica das regiões, cuJos
potenciaiS de riqueza estãó
apenas, esper,alldo', � inter:
vel1ção ,da técnica" conjuga­
da à. fôrça mecânica, pa1':1

que se realizem, jlbrindo.sc'
à utilização do homem qUe
busca melhores condições
de existência pacífica'e ati-
va.

o Govêrno Ivo Silveira,
pejo segundo Plano de l\�é-

'

tas, está 'promovendo o to­
tal aproveitamellto de' l�C­
cui·sos, de qU,e diSpõe', deil­
!ro da sábia e ilerfeita\ 01'­

gallização do P�Aj\iEG, iia­
ra ,centralizá-los na exeeu,

çà? dum esquema de açãn
convergentç,' em busca de

soluções para numer()sos
l)l'obl�iUa:s de vital impor­
t.ihlcia para o ercscimeHla
de tôdas as, re�iõe.s fisiográ­
ficas e geo.econômicas tio

Est�do, coi-Isoante as' res­
pectivas possibilidades de

expansão.

As máquinas ,e' caminhões

de. grande potência que os

flo�iaJlopolitanos, onte� \'i­

ran,l em desfile consti,tuerri,
i pottimtó, uina mensagem de

apoio a velhos anseios que
os catiJ,rinel�ses têm conser­
vado e que o Govêrno teni

intel'preüido fiélmente, co­

mo o demonstra agora, llU

simbolismo dessa ll1o:;tra

auspJciosa. Dir-se-ia que
aquêles veículos llcsados,
cuj� ,forma e : pÍ'oporções
cuhtrastu�l1 com o ambiente
urbaÍ1o, porque fei<tôs pa'ra
o arrôjo das investidas de

fôrç:a contra, as agresSlV!_
dades cIos meios' virgeli.'i,
assinalam a· marcha dos

tempos para os dias melho­
res, que já se podem divi;;ar
através da tcnaeidaue do

presçnte momento catad_
llellse.

Aquéles modernos pasell­
lantes FNM e os' ]lesádo:s c

médios tratOl'cs c motoni­
veladoras serão em breve
os instr'u:ncntos WiêlnCad('s

da já inCO)ltida ofensiva tIo

(Cont, lUl ::í.' lJág',)

..
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O MAIS ANTIGO DIÁRIO· DE SANTA CATARlf�A

DIRETOIt: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

<,:

i erda e emocrálic'a,

, '

cortina de ferro as aspirações libertárias.
-No.cntanto, vemos que agora a Polônla e' a Tcheco-

I

Eslo,,\�quia dão provas de ,qt:l) nem o mais feroz regime
de opressão, muntcdo numa dialética capaz de moldar as

novas gerações de ucôrdo com os padrões comunistas,
conseguiu extirpar do coração do hqmem o sentimento da,

liberdade. .Este sentimento pertence ii. própria essência

do. coração humano 'e nada pode abafá-lo semIncorrer no

grave risco de sujeiter-se às consequências das emoçêes
recalcadas, De nada adiantam o poderio bélico, as con­

quistas tecnológicas c os' conflitos materiais se tudo isto
. é construído à custa do sacrifício ,d�s liberdades indivi-

:
.

.

duais .. Cedo ou tarde o homem rC3g2 para reconquistar-
aquilo que demais precioso possuie que lhe foi tão du­

ramente usurpado,
(

J,.. •

As ocorrencias que' hoje se verificam' nu Polônia c

na Tcheco-EslOváquia são pin sin:lI inequívoco da ânsia
de libertação dos povos oprinúlas. Qualquer, opressão /

encontra, mais d�a men3S dia, uma rea�ão cm grau se':
,melha'lte à fôrça 'que ela exerce contiã as libet:dades lIu­

m�nos. E' por isto que o reg:m� d:Clpocratico, apesar das

falhas que por celto há' de possulr, tcm a sua consagração
na', consciência de .todos os povos livres dQ mundo. Além

disto, é o único' que p'e'rmlte O) SCll aperfeiçoamento e a

sua adàptoção, de ocôn}o ClHjl a natural evolução da so ....

cie�áde que rege, podendo m;;lIltel' intact;:ls as Iiber�ades
in,divid\]als dos seus cidadãos.

. '

,
'

J'
' ;I'� ·calerulário Elei,toral,;;�

ê '.",/,;'.'? j
" ' ,

"

f,
"

'

O 'ÇrilHmal Regional'Eleitoral acab,a 'c'de, dar à, dind-
gação o calendário eleitoral para 1968, qué' marcâ �I}l,
�anta Catarin�;é eleiçõe� p,Ql'a

- várias Prefeituras e para
Câmaras de Vereadores, num total, de mais de umá ccu ..

'

tella de m!micípios. NQvllmentc poderá o povo exercit�r
o seu dever dct11Jcrático ,du vuto, atra'vés dó lllanifcst,aç�;.}
solJerana ,da sua opção pelos candidatos '_'ue se dispuse,
rem a' disputar o pleito.

O culendál'io estabelece prazos irreversíveis! c' fa�âjs
a Serem cumpl"idos pelos partidos políticos e, pelos clci-

, ,I
, ',' , '

tore�, a fim, de que o proc'esso_ eleitoral ',catariuénse de
'�'

1968, r�edite a ordem e a pujança: cívicas. CÓlll ,(IUO' s'é'

d�seJlvolvl.'U nos allOS anteriores.

POLíTICA Ir ATUALIDADE,

J
Marcílío Medeiros, ',filho

IVO VOLTA AO RIO

Acompanhado dó senador
Renato Ramos da Silva e do de­

putado Ivo, Montenegro, o Gover­
nador Ivo Silveira embarcou na

tarde' de ontem para o Rio, onde
deverá, permanecei' até o fim des­
ta semana.

Além dos contatos que de­
verá manter em órgãos, da admi-

,.

nistraçãó 'federal em nível mi­

nisterial, tratando de questões
administrativas de Santa Catari­
nq, o sr. Ivo Silveira manterá en­
�Ol�troS 'dc natureza política com

a cúpula nacional da ARENA.

TURISMO NO MIRAMAR

Esperando obter ganho de

causa na ação dé despêjo que
moveu 'contra os atuais 'locatá­
rios do "Miramar", o Prefeito
Acácio Santhiago pensa cm es­

tabelecer ali as instalações da Di­
retoria de Turismo da municipa­
lidade.' ,

... Segundo informou o jorna-.
lista Luiz Henrique Tancredo, ti­

tular daquêle órgão, o local se

apresta magnificamente para', êste

.fim, propiciando a Iocallzação de, "

uIÍ10, exposição' permanente de

20is�s de Florianópolis, como ren­

das, ce�âmica populàr, etc.

* * * *,

E' uma idé;a eXcélente que
não pode deixar d� ser aproveib­
da.

,-/ O . C�SO DOS FENEl\lttS

)

, .

, A compr(l. de 60 ca!lli!lhôes
'�fenemê" 'pêlo Govêrno do Es­

taod não foi efetuada, comO pen­
sqnl ou pretendem a!,g411s, a qu,!-l­
quer firma do imerior do Estcdo
ou do Rio de Janeiro, Chegaram
a diZer; áté que a firma carioca
tinha como um dos sócios mais

podúosos o Ministro Macedo

,Soares, através do qual se teria
coÍlcretizado o negócio.

Mas a ,ierdade é que os ca­

minhões' for�m , adquirido�,
'

dire�
tamente da fabnca, 9 preços mo­

�' dlcos e financiados a longo pra­
zo.

,.

..' "� ;1'
�

-

':
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Não sei bem qua,l, o erit�rio
que se adota, ma, se for o" da'
maioria ncda mais justo, pois o
'ex-PSD contribuiu com nada >ll)e�'
,nos de 20 deputados para a for,

. mação ad bancada da ARENA
no Legislativo .estaduol.

Viajou paro 'São Paulo li) Se-,
cretárío do Trabalho, sr. rOào
Pauló Rodrigues. Na Capital,baíi"
déirante, participorá da sessãq 'dei
instalação' da Primeira '�eu!Jiãe'
,Na�iontl ,de. S�crétário�, ,qo, Tra,
balho, a qual: çomparecera iÓLM{.'
nistro Jarbas Passcrinfío.

'

...
•

.I I ':
,

COMÉRCIO CHEGA

,

'.J I'" •

O ccnceito de- liberdade, que de tempos' cm tempos
na /história 11l1Í\;C,í1k1t1' sofre rupturas e distorções, notada­
mente pela int�t'Ma�ção que lhe dão os' regimes tót�iitá­
rios, permilne(!�;'llilt'�onsciência cívica do povo br:l;iieiro

.

no seu selitid(FWfdi�!'cláss�co que é, na verdade, o 'mais
autêntico. E� àsslÚf também que oçOl:rre lias de�JOer<l.

.�'. ;" .
": \.

. �\ . . ',._'

C!aS liberais do muudo ocidental; segundo o kgf,d� da
Revolução Fl'uncefa,' preservando: o 'respeito à liberdade
de opinião e aos direitos índividuals.

'

Os inais violentos regimes de opressão? em tôdas as

suas tentativas de impor o Estado totalitário, não conse-
.

guiram por muito tempo perpetuar-se no poder, com a

sua sêde de conqulsta.e a sua ambição' desvairada. A der­

rota do nazismn e' do fascismo vieram demonstrar que
, I .,

a verdadeira, democracia jamais esteve ameaçada, como

'Julgavam os filósofos do totalitcrismo. A� eontvário;' '�
qi;e os anos que se; seguiram à guerra mundial (lcujons­
trara�l lque' a democracis Iiberal encontrara, dentro �le

�i 'metma, p9derosas fôrças de renovação em suas esti�­
turas.

Enquanto isto, apeJ1!:!5 }1'05 países comunistas cont1-
'11ua a prevalecer a filosof:a do Estado totalitário que não

admite as LiQerrlades individuais a título de organizar uma
soci�dade ju�ta. O esmagamento da, tentatiya in�lmecio�
naI libertadora da· Hungria há alguns' anos, dissipOli

'

as

úmmas esperanças de a'h�iar a iIÚp'!acabilida�cdô pO'd�l'/'
policial nafluêle reg·me. üim isto, pensava-se que e�.h.,
,'anl compJcta· e definitivamente banidas nos paí�cs. da

Afora ê�se p:'l\'tic,�lm'; c{)ny�m, lembrar que está si\­
rá a segunda ye'z {lue os ca�arine!1scs, - elllb�ra apena�
lima parcela da, sua população,� compare,cerão às UhUIS

depois da extinção dn� antigos partidos políticos. Eviden­
temente, o pleito ríib terá a vibração e o entusiasmo que
anhlllm'um as {H!gnas elciturais em Santa Catarina ' até

1965, quando da cleição do sr. 1,,0 Silveira para· 6 Go-
, '.

vêrilo do Estado. De qualquer forma, poderá consubstan-

ciar a3 tendências do eleitorado nas suas preferências por
êste ou aquêle 'candidato, por êste ou aquêle partido.

Mesmo nllm clima partidário artificial e inautêntico

como o presente longe de refletir os' anseios políticos da

nacionalidade, é sempre 5'a!utal' o, contato'do povo com

as urnas, at�avés do cXcrc,Ício do v�to. Completando, jun7
to com 'a liberdade, ri. própria essência'do regime <[lemt)-'
cliátieo, o \;oto, p,opular desperta no cidadão os sentimen­
tos cÍvi,cos que, tahez" par dl'c.unstâll�ia� episódicas c

jJ�. ,

c.; ')D O!

(
/" ,}il,--;!:�c"

! .,$ U?(·l

j :)1,

r·. ':"'",

�.,:t��":-��. ,?P. �.!T:M�-�.?

111aü grado,sua vonfade, pos�am '�star unt tanto esmore-

d(lós. "','
' ,/

.

Mais vêzes compal'ecêsse _o p,ovo às urnas ., e mais
, aJl1Pl.iada lhe fôsse a faixa de cargos elegíveis - prjnci­
pa1Il!l'nte o de Présidente da República _.maior;s se­

,riam ds suas afirmaçí)cs na particiFação da "ida pública
dó faís. O voto é a melhor forma de comunk�ação de­

nlocrática entre governantes, govcl'llaclos e representantes
parlamehtal'cs. Vivendo, como 'vi-vemos, no Bnisil e e�ll
Santa Catarimi, 'uma época CUl, que se sente dc ·maneirâ
bas(ante �ceituada a falte de �o'municação euh'e os ..o�
J11cns públicos e os hcnlcas do p'ovo, um dia de eleição
pode ser tmduzido' num d,la de afirmação' popular, atra"gs
de pllJ' yoto que expressa suas angústias; seus',anscios 'e

I
suas esper�nças.

No entanto, já que a limitação do número de tJadi­
dos a somente dois retira ao eleitorado maior poder do

opção, é de Se esperar que as agremiações politicas em'

Santa Catarina seledollem entre os nomes que ,'ão formar

as suas respectivas chapas no pleito ,de 15 de nO"êmbro

o que de mais i'cpresenlati'Vo e legítimo apossam represeu­
lar' no seio das comunidades em que viyem. Nosso Es­

tado precisa de homens capazes de promIH'cr, juntamente
�om suas 'liderançasi' maiores afirmações, políticas e de­

monstraçõ�s mais dmas de dc�otamento à causa pública.
, J

,.

Os candidatos deverao ser hnmcns preparados para o

cxel'cício d�s fUllções, a que pretendeu. exercer, deixando,

'ao' povo a 'escôlha soberana, da �sua capacidade. Assim'
,I. •

,

s,endo, poderemos transformar as próximas eleições em

'mais lima festa democrática, n:l qual deverá sobressair a

escolha dos melhores entre 05 melhores.

OJ1UE' OS OUTROS DIZEM

"JORNAL DO BRASIL": "A Revolucão de 1964
"elegou' até hoje a segundo plaoo a construção ele pontes
entre o governo então estabelecido, e que se diz ';onti­
nuado no atu'll, e setores fundomentais do país, Es'e tra­

b,a:l�o de ao\'o;imação tem _de s�r feito agora, Já, E a il}i-
.

elatlva cabe ao governo, Nao tema o governe perder pres"
tigio ao fazer os' grandes gestos de concordi'::1",

"O JORNAL": "A amizade e-a colaboraç;:;o que
existem entre os povos americanos é a maior benção des­
te continente, e a melhor galantia de que podt:rú re1lizor
se�ls altos, destinos".

"O ESTADO DE 5, PAULO":r"Uma cer:eza se de­

preende dos ultinlOS acontecimentos: SdO Paljlo sai cle­
lcs prestigiado, E:,�leramos que o sr. Roberto ele Abreu

Souré saiba !'ersi�tir lucidamente na caminho que parece
Ü�r escolhido e que tantos' beneficios r\oliticos lhe trouxe".

.

,

"CORREIO DA MANHÃ": "O impasse, em que
está, mergu Ihada, o m LI ndo pol ítico é, ,na realidade, o im­

passe do sistema - outoritario na sua essencia, dcmo­
c,ratico para salvar as aparcncias, NdO existe dialogo por­
que, na realidade, o i)oJer não emana do povo, mas da
c erlla, Daí o eli lema".

Isto, para decepção, de 111iJÍ­
ta gente,

COMISSÕES TÉCNICAS

o deputado Fernando Vie�
gas nã'o �e conforma càni c fato
de· a Presidência 'de' tôdas as Co"

,
'

missões 'Técnicas da A�sembléia

Legislativa terem cabido a parla­
mentares ex-pessedistas.

,AQEffDA ECONÔMICA

EQOIVOCO, 'FISCAL

, Equiyoéo' fiscal 'é, llianeira
polida: de dizer sonegação. ,Por­
que, por coincidênciGl, ainda não
se descobriu Henhum equivoép
fiscal em favor do Fisco. De qual-,
quer forma,: mesmo não querendo
m' e I i ndrar "os melindrosos, o

PLANGEF-68 começa a funcio­
nar com a tarefa de, em s'enuo
uma Operação Justiça Fiscal Cl­

entifican{ente nielhorada'=_ pro­
porcionar ao Brasil; este ano,
lima arrecadaç�o de 11 bilhões
de cruzeiros novos. Em 1967, a\
Operação J u_stiça Fisb i levantou,
2 111il processos e locálizou "equi.
vacas" fiscais ela ordem de 210
milhões de crúz�iros novos, Ago­
ra, com a ajuda de uma vasta. re·

de de computadores eletronicos,
o Plano Geral de Fiscalização
dos Tributos Federais poderá
descobrir ,d,esvios fiscais J1um
rnontante igual (hi superior a .ineio
LJilhão de éruzeiros novos.' E',A o
que se comenta nos ' arredores
da' arrecadação federal.

,

DE OLHO EM QUEi\tl
DEVE l'AGAR MAIS

Um levantamento dctallndo
elas fase, ue fabricação dos pro­
dutos indu�trializados reSp0l13a­
veis Dela entrada da maior sema

nos cofres publicos de'''eri S('f

iniciado nos proximcs dias pelo
Minlst'erio dil' Fazeoda. " Entre,
esteç, figuram: cigarros (rcwon­
�avcis por 27,30% ,ela árrecac!a-

,

,

, Está senclq esperado em FIo,
rlanópolis o' Presidente dq,. Cpn.
federoção Nacional do. ComérCio
deputado 'J,<ssé "Pinto Freire, : dá
ARENA, gaúcha.
'I

"

.Aqúi; além das ativ_ida,d�s
que exercerá junto ,

à Fedtgaçao
d� Comércio ,do. Estado, '�Ptq�
veitará a oportunidade para :fa.
lar de polftica com seus correjt

. gionários .catarinenses.
, ,

UM PASSE A VÉNDA,
,

" '".' <.

N a ,tarde de órúein:
o'

e� ",

conversa' com o desport.ista' Osni
CQstàj fui lembrado que meu pas·,

.' , /
,se de àtleta· amda encontra-sl!!
vinculado ao, São Paulo Fut�bol.
Club�', '�esta C�pital, ,

. transfeti,do
Que fui do' 'juyçrtil \ do Pàlnieií:'!-s,
de 'Bttim�nag; "

'

'

.-,

,entretàntoj 'jamais cnvergljei;'
'(j. jaq4eta �ij.oPQllH�a. �ai(j." ç,*,
P-Rs bQílS graç'a� de OsnJ,' q�e tQ�
sargento duraiit�, meu período 'de
serviço. milil'ar na 16a C"S.M., as:
sinei .

o. contratp, em 1961;' <in\)
em que o futebo� brasileii'o' peF�
deu um dos seus mais promissôres
talentos.

ii< • * .;.

,.
"

•
, Dç lá para eá, S9 temho pr�ti-

i cado .1iutebol !ia arquiba.ncada do �
carnpmhf) da Rua BcealUva., Ou' '

,

h'o � dia, aliás" ao 'fazer meu exer­

cício tllatinal de flexão e extensaó'"
.

>, ,,,' ')�a��'
.

";ciin.tj�i.tq, .iJ"
"i"ft��

iôdà" vez que ,dQU
"

, M�s ':'nãa '�,' impóri�; E�tou
convencido de, qüe, çoin' uns trei.·
nos, podéréi:;:novoniertte' voltar :;à'
niinh,a antiga", fom1i1 E aí, êui­
dem:se _as defesas '·ininüg<).s" pois

,/januíis térão vis,to' tão terrível
,

tompedÓt de,' áreas.
' ,

,

/

-;.:.. :

f'
"'.

,

ção total dq IP!), produtos meta­
lurgitos 02,05% l, .texteis. , •.

00,95%), bebidas (6,20%), au·

tQ!11o.veis (6% j, prpdutos quÍmí­
�os (4,90%), produtos aliment'a­
res (3,15%) e moveis (2,40%);'

IMPORTANTE E' UM f';'

BOM CADASTRO
. /

E' tão imporbnte que o Mi­
nistro Delfim Neto quer formar,

I a,té 6 fim do' ano, um Catlastto'
Especial de Contribuintes, 'com:
teildo informações' e0mpletas �

ã,
respeito dos 5.000 maiores coo;
tribuintes-'< brasileiros. Assim, em

janeiro do 'ano' ',que vem,. vamos

c�ll1he"cer quem_'são os "CillC'O m'í)
,

mais" em matcria, de Illlp\')S�(j de

Renda, IPI combustiveis liauidos
e consumo, de �energia cl�trtc'Q.
Esse Cadastro Especial já tem'
nome:' CADEC.

INSTRUMENTO MUITO
BOM DE CONTROLE' . <,

Para o professor Delfim· Ne­
,to o CADEC deve funcionar coJll

precioso instrumento auxiliar da'
fiscalização 'e d'i arrecadação.
Além de melhorar o atual Cadas­
tro Geral dos Contribuintes, da�

, rá ao Governo gráncle massa de

informações a respeito de cada
empresa contribuinte:' capital rc-

, gistrado, capital de giro, estoque
medio mensal de produção, esW­

qtfc de: n1aterias.p�im'as ,�, 'cómpo::;!;
ti rientes.' ,"adquiridos? I fol�a de pag�":,
.. ri1elito; rfd tu' ra I'n clit'ó; ';iCtb.

' "

,
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Desfile .' de, máquinâs:
(Cont. da 4:" pág:) vam aos, ) olhos ávidos . da;

população de Florianópolis
, unia' disposição comum ao

tiá�alho pelo progresso ge-

.,

desenvolvimento integral de

Santa Càtarina,' Eis -por que
foram bem recebidas e sau,

dadas, enquanto significai rat
,/

,

, ,

":.

� .Ór ,
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O Doutor WALDr� PEDERNEIllAS TAU·
" •

:; •

'; •

',-
'

<

",. !. -.:..
."

.

LOIS, Julz de Dlreim da �a Vàra Civil da Co-

marca' <Ie: FI()ria�Ópolis: 'Estado de Santa Cata.
, na forma' da, lei,

'
..J

r FAZ SA:aER aos \que o presente edital de citação
com o prazo de. trinta dias vinún,'-oúJ dêle conhecimen­
to ltiv�r�m,' qu� pof',parte� do;'Ff{AN,CISCA A., SILVEI·
RA foi' requerido em. �ç�ô, 'de usucapião, um'.' terreno,
com 'a benfeitotorio .çQristilnt�,: de .

uma casa, situado

nesta Capital, na Servidão, .pürtªd�, rnedirtdo, seis me­

tros e trinta' cêntiirictros< (6,30)' Cad '{rente, confronthndo
cem terras ,de herdeiros' de José, 8qtyro de Oliveira Fur-,

I .

.

.
.

tapo, fundes com �eis metros e' trinta centimentros (6,30)
e confro�ta' COgl . t��'r.as pe herd�iros'. de' José Satyro de

Oliveira, (J, Silva e s/mu;lhet), ao noite com dezessete me
\ . r , :f: ',� .'_"" ,

. .

.

tro$ e "cinqúénta,: centirtleir�s (17,50), confrQuta ' com

terr,a� de Ivan AhÍidd�, Coelho e:' Jpão Linhares, ao sul

com temi:; ele herd.e�rqs: (4tj9�� "S�tyr() de f?liyeira FW:-,
,tado ,(17 ;50). Feit� a j�stifjcé1�ªo, foi a mesmo julgada
procedente por sente:�çã.!, 'E;' p�ra q):le hhegue' ao '00-

,', nheciment� de todo�, mqn�PIJ ��pédir o presente edital

que sen��afix�do no' 'lugllf de ÇO�tlJi:nC e' publicado nq

forma da lei. Dad.o e· passad9 àesta cida<le de Fl�tia­
nópólih, aos oito ;dias d�i rt;ê� d� abril de .mil novecen­
tos 'e'seSsenta e oito. Et,I�' (a) Jair José 13orb'3, Escrivã'O,
o subscrévo'. (a) Waldyr pedemeiras Taulois - juiz de
Direito, Confere com. o orlginal.

JAIR' �ORBA; - E5CQIVAO
.' ,7 :�,:t,

;
� ;.

"

,
"

, 1.0 TERRENO· '". ':i"' :_
.�':'

,

.

ótima localizáção)' no Est�eito, á rua: Pedro Demoro, Ihc,;,
diJido '16:M•. de treh,te; por 40 M.:'de 'fundos ...

,\

2.0 VENDE-SÉ; ; I

APA�TAMJ<.;NTÓ ': NO CENTRO

Localizado em éxcei��te :1"#01 ,r�sidenCial no centro, com 2
,,;. ,-o ._.

-,
.

" , •

quartos living espàçóso:� çoiiIi)la ..;_ cópá ...,..:. banheiro
social em eôres 'e·box;· árêa: de' serviço' com enttada inde.

pendente � quarto)d�, empr�,�aAa, é WC <.;_ gar�g�Ip\ Mui.
to bom preço para.·vênda. ".,. .,.'

/. .

,

1: '. •
• ,·t,

3.0 RESIDENCIA' '_

Vende-se em Cap�ei�a�: ,óÚmao residência, com 91 M2. de
ármi( de constrúçãó, c-on(3. quartos, cozinha, sala de jan.
tal' e estar conjulgadas:' .',' ,

Condições á e�mbinar.

G�A,N.QE, CASA

Por preço excepciomlI vende.se .casa·localizada 'à rua São

Jorg,e; cOll!""as, seguint�s, car�déristicas: parte terrea '
. .:..

grand.e Jiving, copa,. salá, cozinha, banheiro, dispensa e a_

partamento de empregad·a;'l.o àndar - 3 quartos grandes,
banheiro social a pôr.�s e boni�o. terreço; abrigo' para car.

ro; áréa total �ons.trtiida: 230, m2 ..

,
'

APAR1;A�lENTO: : CENTRO

Dormitórios com 'armário embutido - living amplo
banheiro social -:- cozinha clármários, nautilus, fogão, fil�
tro, etc. :._ quarto é- lV.:,C de 'empregada - excelente área
interna. Vende.se;

APARTAMENTO: CENTRO

COl1struçãô nloderna -, todos apartámentos de frente
com Ji.ving, 1 quarto, espaços,o, c<i:Unha e área com tanque
- bóx para carro. Entregá em, prazo fixo de acôrdo com

o contrato.

APARTAMENTOS El\Í 'cbQuEIRm�
Vende-se no Eu;' yNo·r.niáilie, situado' bem junto ao mar,
coni 1, quarto, cozinha, sala "de visita e jantar, e WC.

rREDIO NOVO - ESTREITO
.

/.
.

_'

Vende-se� p,rédio de construção 'rec,ente, com excelentes

instal,),ções: escritório, c[parqúet _;:_ uuas instalações sani_
tárias -, ·piso de. cimento, - milis de 50 lampadas fluores­
centes - área de 7(lO m2. Ideal para oficina mecânica, de.
pósjto ou armazém:

II
!

',-' ,;

,l\'1AIORES ',NFO�MAÇÕES
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Refere-se- o
I
Presidente do MDB-: à ultima nota do

Pàrtido, da autorio dos Srs, Márcio Moreíro Alves .e te­

A reunião Ordinária de quinta-feira próxima da Co- vista e' corrigida pelos Deputados MàtÓ 1\1ackÓo" D�iA..
missão' Executiva 'Nacional do Partido oposicionista Ise' Vieira e Paulo Campos e pelo Senado; AuréÜo \T-ia�a;

- A noto já estava ultimada quando me foi apre-
•

.

1
.

.
. .

\_ sentada, para ossinatura. .Como estiveste de acôrdo com

o meu pens,amento, fiz_mei-a, e a dei à publícidade. T�pbo
afirmado mil -vêzes ,- ..e.�eria: desnecessário fazê-lo para
'és homens de boâ�fê':_ que não sou dono do Partido;
nem o êle imponha, minha vontade, Souseu delegado e

ás decisões partidárias, defuocràticamente tornadas
.

pel§ls
, ,

.
." - 1

órg�os competentes, nunca deixaram· de ser) pOr mim,;
acatada� e p'o'stas em e;-;:ecução. � / 'r.�

; ,

Mobilização c Recurso

/

Alualidades �gropecuárias
condições e livre de ataque
por insetos até que seja �.

herto p�ra consumo. Est,;í'
"autenticadas". Um lote. lJe ,) em 'estudo um saco de na- .

sementes autenti'cadas. é pel-plástico, mi papel forr::}.
um,. que foi t�stado ,em l�bO- do Íle algodão; que proté.
ratório, inspecionado em. ge ,�oijtra

.

insetos até por
.

campo, rotulado,. e selado Plt upi" ano. 'Embora os saco,>

ra que o agricultorl te�a' é,�, . de �lgodão:'�e;jam mais CR.

'.

teza'pe sua qualidade sup�; 'ros que os' de pápel, podê.
rior. Um lote na!) autentica. 'riam' ter outrás utilÚlapcs

Para ter maior produção
os agricuÍtores nos Estados
Unidos utilizam"! s�iIlentes

do pode conter semerites üe ,após a,bel"to�. "

erva daninha prejudiéial.
.

'. /.. -" .

.

') 'jóvens E�.peci�Iizai11�se'
importante'o Empacota.

"'1
Nos E�t'iidosjUnido:;l

,

mento. de Ali�e.ntos

A simples produção de'a.
limentos, 'não é suf'icientr.

pr,ecisam ser· empaçotados
de ma.ncira' a chegar até ()

consumidor em bo�s condi�
ções. Se o empacotamento
não for bem feito, o alimen.
to fica sem vall>r quando o

.freguês o adquire. P�squisa-
. dores i!0 Departamento de
.

AgricuJtura� dos. Estados l.J.
nidos estão procurando sa-

,
cos melhores para enviar· a.

Umentos aos consumidores

não só nos Estados Unidos

mas ,também ao exterior.
Cientistas do Serviço de Pes

quisa Agricola estão" proéu.
rando, por exemnlo, melho.

\ .')
rar os sacos usados pRr;l.
embàrque de CSl\I (com.
soy.milk - Ínilho.soja-Iei. i
te), um aditivo alimentar

que está sendo,utilizado pa.
rá melhorar

/

a alimentação
de crianças em vãrios paí.
ses em desenvólvime.nto. Os '

pesquisadores pretendem cn

contrar um meio de' empa.
cotar CSM de"maneira que
o alimento fique. em

.( boas

í "
� t ' • t i

, J Diz o' Presidente do MDB que "as manifestaçôes, de ,t,

Lucídio reúne assessores e comunica sua indisciplina partidária ou de descon:sideraçãô� i' feitas a",
I -\_) " > ) • .� " ," �

exonera�ão do DOP·S por lealdade a.··.Dario cOínpanheiros da Direção N.adonal nada c:;tmstróem". 'E''''
l' concluiu suo declaração diz�ndo que �'!;16 temos um' p."ar;

•

A exoneração do Sr. Epílogo de Campos \iá ,
Dire- -'1

toria <lo )�nsino. Supe'riÇlr, éausou dúpla re�çã� �utre os
tido de .oposição. ,

, "" \

", , '';,'' d M- , , 'h' d Ed' ..; �
- , '

B as'll'a', - ',," -.
': :'Cerremos .fileiras dentro e em tônlo dêle.. �ste

," . funClOnanos; o 111lsteno a ucaçao". <e!!]- l' ,r, 1.. .
'. -J"

.

.'...., . • •

A produção norte-ameri.' ", : ,', i,�' ,> ':'" -�, ,� '(', ,; fÕr:àf l re1feriHí-:" ';;" Y:�� ,�e�� O meu úmco obJet1:V0 1� frente, �o Movlmellt�::
'

I cana' de cigarroS-em 196s�e:,,:,?'EO:;CU�t� Yi,lJ,s�Q*m�.� qu�..&'��e
. _. ,��q�,�;!;�,��.':a"'c'�l'�t"o"u(�(',"'� �.�..�,�f,;*fico 'Brasilei'ro. ��o voltciréi 'ao{,'ãSs�.'h:t.o:-, s'enã,�'.,pe�, ',},".

verá atingir um recorde de \dó 'ba dOIS me'ses aO'Mlll1stro Tarso ' "''' '" '" �
'"

' ,

. rante o Dirtóí-ia Nacional.' , '\..'580' bilhões. A expor�açã{)' outros se mostravam sUTprêsos c'om a notícia.
também aum�ntou. A ex-, €) Sr. Epílogo de Campos, primeiro suplente .de de-,

.

pansão demográfica e maio. . ,

d'Putodo federal (ARENA",i- Pará), teria, apre�erita.'- .,0 c.o­
res rendas pessoais foram

�
os principais fatores que a. mo motivo da deIPisã�'� o', �ecêssidad.� de estar: pronto 'pa- .

��==::::::::===================
.. ':"'_aJ.:.. '.\ '.

pontam para um aumento li. Ta assumir o mandato, )llas no ,momento não há l1enhum '
.

<
:

c

';
L, '.

geiramcnte superior 110 coo. deputado. da.ARENA pfl.raense licenciado e a Mesa. da
sumo"· dêste ano.

.

. ,

Câmara não' recebeu· qu�quer 'requerimento nes�e senti-

do.

Quinze jovens pJ;ofissil}�
nais lideres em a�ricultura
viajaram pelos Estados U.

nidos para 'receber· treina.

mento 'sôbre as técnicas. mo·
dernas de' erisino, soluç,ão qe
problemas e planejamento
de programa. "Esses jovmis

/

foram da Argentina, Brasil,
México,' Nepal', Peru, Vene.
zueÍa e Vietnã.

Proudução�ile. Cigarros

/

A propósito da .crise que lavra nas hostes oposicio-
J • .

nistas, o Senador Oscar Passos Iêz, ontem uma nova- de':'

clarcição, lamentando que esteja. sendo desperdiçada tan­

ta energia, "que seda melhor aplicada. numa IJta exter-
na".

Os Que'Chegam Tarde

R�lembra, 'o Presiçi�nte do MDB que na primeira
reunião dêste �mo da' Comissão Executiva;' �'ropôs 'a cbn­

vocaçi!o do DiretóriO' Nacional pa�a a'segu�da-
.

quinzena
de marçb, o fim, de examinar � conjuI?:tur� política e' o

program31 de açã9 do Pártido para 1968, t,endo inc;l�ido
nes,te probldna "o. alargamento das. áreas de atu�ção d/o
Partido e o organização, do MDB em todos os municf

, .

pios".
- Fui vencido � adianta. - A Executiva escolheu

o dia 17 de abril. "Mais tard�, tentei uma antecipação pa-
" .. /

Gusand CaqSa Principais
Danos
A lagarta do gado causa, Novas

de 200 a 400 milhões de dó. ,

Demissões

Os funcionários' do Mini�tédo. d(t ,Edúchção não "sa-
" 1

.

biam informar se a demissão do Diretor do E;nsino S,llp�-
rior fôra aceita pelo Presidente Costa e Silva (à noite, o
afastame�to foi confirmado). Alguns dêles manifestaram
preocupaçã,.o c'om as notícias qe que outros �iir�to�es . do

Ministério, entre 'êles os 'srs. GHdásio Amado, do Ensino

,Secundária, e Belfort Duarte, do Ensino ComerciaÇse.-
As�cmbléia' Geral Ordinária rão afastados dos cargos.

. _.. Segundo' fontes do MEC, as demissões d_5! vádos di-

São cOn,vocadOs os senhores acionistas a se reunirem 'retores já foram levadas pelo Ministro Torso Dutra ao

em Assen�bléia Geral Ordinário, na sede dêste B::ll1co, à.
1 Preslidente C,Ji)sta 'e Silva, no seu último despacho, sendo

Praça XV de Novembro, esquino da Rua dos Ilhéus, nes- tôdas aceitas.

ta Capital no -dia 29 de ·abril do corrente, às 10, horas,
...

lat:es eJ1l perdas aos criauo•. \

res norte-americanos.' anu-
. alDicnte.' \

.BANCO .DE, DESENVOLVIMENTO 'DO'
.

' ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.'

cem a seguinte'

ORDEM DO DIA:

J
.

10 _ Tomar conhecimento do Relatório da Dire­

toria, referente ao exercício de 1967, bem como exami­

nar, 'discutir e deliberar a respeito dos Pareceres do Con­

selho Fiscal, dos Balanços e das Contas dos Administra-

,dores; "

2 o
_ Eleição dos membros do Conselho, Fiscal e de

seus supleÍ1te�; ,

3 o
- Eleição de l}1embros 90 Ç;onsell�o de Admi­

, nistração;
4° -,Fixar a remuneração ,da Diretoria, dos mem­

bros do Conselho Fiscal e dos membros do Conselho de

Aç:lministração;
50 ;_ Outros assuntos de interêsse do Sociedade.
Observa-se aos senhores acionistas que ficarão sus­

ptmsas as transferênc,ias de ações nos dez (lO) dias que
antecederem à Assembiéia.

'Florianópolis, 15 de abril de 1968.
, ,

João José de Cvpertino Medeiros, �nJsidente
Jacob Augu�to Moojen; Nácul, Diretor
José Pedro Gil( Diretor
Ilo de São Plácido Brandão,: Diretor
Paulo Bauer Filho, Diretor

Cyro Gcvaer,d, Diretor.

•

Um grupo de parlamentares do MDE, ao qual o revestirá de -interêsse incomum porque se anuncia, desde

Serrador Oscar' Passos tem se referido com a expressão '. já, que nela dois problemas 'serão abordados:
\ �.

.

"os afoitos", está disposto a exigir de imediato a renú�-
'

A formoção da Comissão de Mobilização Popular,
cia não mais do 'presidente do Partido individualmente, que a própria bcnccda do Partido na Câmara está ex i­

mas de tôd� a C?missão Executivo Nocional, como �cio gindo para curto prazo, e a conveniência de recurso' ao

mais rápido de promover a dinamização do Partido. v
.

Supremo Tribunal Federal contra a Portaria 177 que re­

Êste grupo, integrado pelos Deputados Márcio
.

M0- 'v'alidou os Atos InstitucionQi� pera atingir a "fre�te ampla;
reira Alves,' Hermano' Alves/Hélio Navarro; Simão da' ."

.\
'

.

,v'
Cuiihc, Coruso _da Rocha �. outros, éntdxi'âe que 'o MPS' Energià,.Despt:_rdtçada,j

\ está exaurindo :seus esforços -de sobrevivência entre as

Juizo> de Direito·, da Seg�nda Vara Cível q�atro paredes do Congresso e deve, o quanto antes, pro��
d c, r;' I' I'

' ,,-- ,

"

çurar o contato com o povo, nas manifestações de ruas

a aDI a
"

,

"

' ':", ':,
o �o

,

'
, 1"

r:- (3� das cam?d�� mais atuaptes da população,>. como os

Edital ,de Cil�ção' éo.;. o Prazo de Trinla estudantes .c os' trabalhadores.
'

(30) Dia,s
"

.r .:
': ' • :;

Sindicalo d,os Trabalhadores na Indústria

Conslrução' 'Civil de' Florianópolisl São
José, Palhoça e Biguaçú
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital faço saber aos associados . do

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da Construção
Civil de Florianópolis, São José, Palhoça e Biguaçú. Que
êste Sindicato fará realizar uma assembléia Geral Ordi�

nária, no proximo dia 19 de abril de 1968 - sita a Rlia
Tenente Silveira nO 56 segpndo andar sala nO 4 - Nesta

- às 16,00 horas çm primeira convocação e em segunda
às 17,00 horas com qualquer número de, presentes:, parai
apreciarem a seguinte'

ORDEM DO DIA

1 0) Leitura, discussão e votação por escrutinió se·

cretõ da reIa�io da diretoria e o balanço geral, refente'
ao exercício de '1967, e o respectivo�parecer o conselho

fiscal. \ /':'
,

'

.. r /
Florianópolis, IS, de j'tiI de 19,�8

NORIVALDO SOUZA DE OUVEIRA

}'rc,siden1e
)

! '

ireçãlr:
ra 4 dêste mês. Mas fui novamente vencido e a reunião:

do Diretório.Nacional foi 'tran:§ferida pa� 19 d�:' jUli'hó;i"?
por proposta do Deputado Marjins Rodrigues. Ppdé�ia í?u ..

rebelar-me? Esta reunião terá lugar no data fixada; '. pela.,
Executiva Nacional, se não decidir antecipá-la, com Q ,

que estarei: plenamente de acôrdo. - Acatarei qualquer de,::
'

cisão dd Diretório, mesmo -

. é claro'- a. dCi. minha."
substituição, Passarei, então a ajudar a -quem fôr .escolhi- ,

do 'a 'superar 'as "dificuldades naturais à:direção. de umo, i'

Partido formado' de correntes heterogêneos, por um im­

perativl da aifícil conjuntura criada: peio movimento ar-":
_) mado d'�1 �p64. Tais dificuldades, aJ�osso ver, s6 sêr�p,:,'

. sanadas '9-;lf:..a.�4p houver possibilidcde para a, criação ,.
,de /

novos Pf,f9#R� onde se
. abriguem as minorias -inconíor­

madas,�;9u�fJs� €ncontram nos dois, ora ,existentes.
"

Os:
'

, que a,gç>t�,l?hei,�çiari1. a cntecipação, como os, que, PF��()'7 ",

nizam a.W?�iluação popu,}ar e' a ��ganização urgente. dos, ,

diretórios, chegam tarde com, o idéia? porque esta mes;.,

'mo proposta- eu já fizera.
I'

,

. ..'.
-
";,"

� Esc1 árece' entretantc, que providências de�t'a:f'má.i<'
nitude, que dependem. de decisão coletiva e envolvem,

consequências P<ifU' todo o Partido, "nãopodem.ser toma-.-.
das de afogadilho".

-,
, ,,"

" ') -: ;;., ,

"
. .

,.,

Ação Impessoal
I �".t'.: I I '

, ) .

- Acusam-me _.,. Q_rossegue o Senador -' de' agir" ,

ora sem autórizaçãa par�idária�'�'o que não é exato -
.

, '. "I
· ora. de esper,ar autorização p�ra agir, o qUe oçorreu r'eal..

t'h t
.

meírte, sempre q�e' q interê�s� "superior do Pa.rtido _estêv:e,.,
em jôgo. 'Isto compro\r.a que a minha ação � frente, ,do

MDB não é pessoal, ném autofitaria: Aguardo serripre"a:'"
decjsão do órgão próprio, à '-qual! me subó'rdido. Não me""

c, , _. -1. ""

afast(fi, portanto, quaisquer qU(i ,�ejam, as pressõ�'s, HQ"
·

que �'ptendo 'ser o meu dever: representar ,o,pep.sa�ent�,,:
,di! maioria que, fiel às, teses e p,ostulados do nosso pro- ,'i

gratp.à,<busca ati�g)�io l

através i qOS ,'procêssos que 'lhe 'pá:! /.
recem mais adequados, sem ãbdic3:r da luta deÍnQcrá&q: ','
E,sta' linha de attJaça? (q�e pod� e deverâ'ser d�baticia,:,
pelo Dirétório Nacional.

f
Indisciplina Nada,Constrói

• !<' ••�� I , ... 4·{

1
'

,- � I.·,.j �

• "'10\.' ••

'-

O's Hqrizo�les "do Arquileto ,

.
.

,

"

,
'\

Edward Durell S'lone /
....(

"Um grandt< edifício, deveria ,deiúr .
um' sentimentp

de exaltação"". diz :Edwa�d 'Dur�íl' Stone, com seu sota...
'j

que' de Arkansas. "Deveria -elevar o espírit,o". Essa r:es:'

po�sábilidade a: si mesmo imposta foi traduzida por St',.
,

.

.

. I
-1' ....: '(; >,'

ne elll suas próprias combinações que se distinguP!ll pe� ...

Ia b'eleza, graça e ordem, {�s quais causaram impressão .

em cel1tenas de clientes e 'ganharam' para Stonc' a·'po-""

sição invejável de ser o arquiteto' jndividualmepte mais

ocu�po dos EU�, e �ossivelmente dó '�un:do .....
,

,

"',",'"
l t� .

... Sua fama internacional foi conseguida graças; ... 'ª -' ,_

lOlas élrquitetônicas tais com a Embaixada -:dos' EyÁ'7": ,­
em Nova Delhi, e o Pavilhão dos EUA no Feiro, Mun;; • l

dial de� Bruxelas, Normalmente, em, suás princhetas, es':') ;

tão projetos no valor de 1 bilhão de dóla[es, a, serem

construídos no rnundo' inteiro. Nos EUA, seu? traba�

lhos atuais incluem o Centro Cívico de Nova York, no

valor de 80 milhões de dólares; o Centro de Artes'101111
"

F. Kennedy, em Washington, D.C,; o Merc:ado! de Co:':'
mércio Internacional, em Nova Orleans, e uma" univer",
sidade completa, 110 valor de 106 milhões·· de dólares, 'i

StoFle defirie o papel do arquiteto como uma obri-'

gação de "criar um ambiente, não apenas' fazer uni.'
, -

.� \

exercício de �goísmo'\ Em seus projetos, êle pensa na ,

forma exterior dos edifícios, como também no plano in-'

tedor e sua decoraçãJo, no paisagem e na IQcalizaçãcY;'"
\ ,

como um todo.' Sua versatilidade' é visível eni uma vasta'

gama �e edifícios - residências, igrejas, hotéis,. cen�rc?L
de pesquisas, hospitais, fábricas, edifícios comerCIÇllS,

· conjuntos de edifícios administrativos e museus;

Sempre sensível ao desejo de seus clientes, 'o modo"

de Stone encarar cada projeto é, não obstante, tempé-.
'

rado pela Sua própria preferência e uma ordenada se­

renidade. Ele realiza isso, entre outras coisas, com um ...

sensação de amplidão. 'En;t lugar de corredores e tetos'

baixos, que Stone acredito darem uma sensação de éHlU'§� ,,'

trofobia, êle prefere uma grande área central da altura
"

de dois ou mais andares, com as' outras sala� se ab.d1l-;
do para ela.

Como uma. assinatura, ou ímpressão digital, _
cadá "

edifício ten' -. �arca individual do �rqujteto. As obrás'

de Stone mostram � marca registrada de seu gôsto e <;te
I

sem conceitos sôbre arquiteturat
__ �_.......LJ.A_" •._.
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erro' · será 12 d
G

10

r FlorianópoH5, 17 de abril de 1966

.,

� r> r r,� :��JM@ E�p@divo d� Rádio Guarujá,-marcou O dia 12 de Maio pró�imo para a, tealizaç�o da suai já famosa "VOLTA AO MORRO", para bicicletas de passeio, to
��m�\J ,Q :jCr�I2I!r�@ d® 3 V@U�U;, rnl� letal de ,45 quilô,melros, com prêmios valiosos aos melhores colocados. A pr�:rva em relerêncía consHluirá a parle espol'Uva principal dos!
g®�:'" f" - ,co

_ �:::eE� [�e PR"ala da popular emissêra, �s inscrições conHnua� abertas, podendo os interessados ehtê-les nos escritórios da Rádio Gua_rl�jáf diàriam,enle no hora
1í'"1ii1.�'1 <!l'>r�"'>':n " '"

I'
,

,

t,t:1ÇJ._l .. t:.'t.;;� ..... _ ...
" o

.'

!",;�táculo pára o "Orlando Scarpelli"
.,. " -c. "_-;'"'2Z�7l:"'���:"����-··. __'tIPOmm-UlmiW�_wilíi_iIiõOíi),'Iiõi_�_íiiiiii__iiiliiiiiiiiiiiiiiiíiii_iiiiiiiiiii����������������

v

do Remo

,e"·c-onfiantes·,' Ivan,
seguem, �'bDle, para u io, a(im

�Gtporar-se à delegação brasileira
.

'

I

D�"�- ,') (ic':'�al', hoje, a

Ilha, < r�o Ri.:) os rema­

dores ] � _ �'::/ it�hi e Reinol,
do ( "-:) 'lI' 's:';:'Gi', que se

farE') ;' .êOI"":'<ll1.hur do téeni-'
co t_i'(,T,-ve.':d_') J�}��� t'a, que 03

orj_cn·{-��,J..�i, uurante os treinos ,

no I,;'), ('. v �,. o"',,,,:':n ..l., );;''1. 1::" 'JL- \' ...... _!L:XU 1:.Ji.= __ ,,":J'"

13'wr�� t� o E·��,_J ...f _n��egBO de

r�(·�i.:J.�!)� -.'� :2,:l0 1r,'1]';a,. o uiiJJ
5 de L(H�-f:G jJ:'�'1X_J.110, 11a raia
de C ,--"r)j no Perti, Inl'eH��­
mer.(:� r:.i.o sep:uirá €) giroto
V<lJ�Cl' Costa,' timoneiro d�
g1.l.::ml'H)fíG; "c<lrtailo" jJelrt
C. B. D. @1'lVid'\':) II sli,a "palic:l
ià::ulc c (";'j)er"5ncia:", iJto
que _c:·asjn tr�:;teza entre õs

cata:rtIncnses eS,pechÚ,mente ü
"tol'cki:l" úachueiina que j;,i,
o tCln e]'2·�"!'c os s�hs gl'andes
ídolos. \,'

.'

A (] 1r'" �L' ;"��'§e;:i das' recen .....

tes ebrr::"�.j :�s nagiolll.ah,
cfetuad::"'l li1Ia iag�ü Rndri­
go 'de Frelt[j�s, tem' ç!'e�len ..

dais l'a"� irnzer para o nos­

SOE3ir,(o o segundo tí:tulo

de 5mb:t" cm::utinental que
J:"ep;:esen�m;á a maior con�

(ni: b CD I(_';.!ube da Rita ltla., .

I �.L�l;_ -:{' &". -

�
"

.',

San·<-,�� (.;;)ta:rh3�G
Base e lIvan seguem hoje

leva,\�go 215 esperanças dos
catalrÍnenses. Seguem 1m!.­
mudos e confiantes para a

GuanaL�I'?", onde se junta­
:r�:o a P2��a, f{.!ein, Martins,

, :n�l'b SOl, Toth e outros que
na terra dos incas defende­
rão o prestígio do Brasil
no esporte dos fortes.

'O embarque da delegzçiio
brasHEJ:a I,W Sul-America­
no do lP'ei'ú. d�r-se-<Í dia 25,
em avHão especial, devendo
os barcos seguirem ,por via
terrestre.
Boa vial?em e sucesso, são

(IS nossos votos.

Presidente da FASe

Congressista

Cónforme a reportagem. já
teve oport!mi.dade de noti­

ci!u, lhH def)i.�m"ç1lo da C.

B. D., o ('i" ''1'

I'el",ir<> f"l'-'('; "fi,

, "fld01' !..::y
, "(;,:_!lr1cnt::;

da Federação ,Aquática de
Santa Catarina, .será um dos

representantes brasileiros ao

Congresso Sul-Americano de
Remo qüe s-erá _instalado em

Caibo por ocasião da dis­

puta do título continental. O
maioral fasqueano viajará
em avião que chegará a' Cal­
Iao alguns dias antes do íní,
cio dos trabalhos do Con,
gresso de Remo.

Rui Treina do
RiacIluelo '.

o "rower" . Rui Lopes,
campeão catarinellse e bra­

sileiro, que d'eixou 0\Marti­
·nelli para ingressar. no Ria­
chuelo, sõmente agora' é

que resolveu retornar it:,

lÍdes, após vários meses ina­
tivo. Tem efetuado ginásti­
ca "todos- os .iras, 'sob· as' or­
dens 'de Ibarra, tendo' até !

perdido vários, quilos. pé­
pois de apurada a sua for­
ma física é 'que Rui terá a

sua guarnição.

Sldff do Aldo L�z'
Acidentado

Segunda-feira, quando ],la;;
seava pe,la baia sul, um dos
skiffs do Aldo Luz, tripula­
do por um dos, remadores

.

novos do clube, foi de en­

contro a uma pedra, ocasio­
nando com o choque um

grande rombo no 'casco. O
mesmo deverá entrar em re­

paros. Trata-se de um, bar.
co de treinamento ,para re­

mador�s de pouca experiên­
cia.

Preparativos Prosseguem

Os preparativos para· a

regata de encerramento da

temporada da FASC, mar­

cada para o próximo dorniq.
go prosseguem com grande
animação, consoante temos
observado na baía sul, com
barcos d�sc;çndqo e subindo
a raia olímpica.

'

À disputa
deverão comparecer ap'cna'5
Aldo Luz, MkrtiiIelli e Ria­
chuelo.

.... -'�·T.'.'l! o
,·�.;':',:"Ü

'�" a ,-,,_, [;:gueirense, que conseguiu
"'L\) o melhor emprêgo de 'sua carrei­
e " jcgar futebol em Junho aproxima­

'�';Tta'l1lentQ médico do clube. Jo-
_c '''� ,.ouentaJo e' fará completo trata-

n'� .:' ir,:; '., (' /\rHlcta sempre é bom. recordar jogou
c' ,(",1 �) Crnnci::!l em substituição a Carlos Alberto
c ,,',I l'i(iui:"'l') em Criciuma contra � Metropol tam-

, , c 'h'�it�licão i;t. Carlos Alberto para ern seguida,

1-
, ..

"r Veneno E (, Figueirense que con-

eor3. ,:he 600 cru,?eiros de luvas e 200
cruzeiros livres atravessará o campeonato s�'In podel:,
contar com' ó arqueiro num jôgo em todo, o

'

fleu, tempo
regulamentar.

,. �IT":'{V :';\twy'·;q o�,�' ;->1[:::

competição cic1ística de Santo Cat�rina, a Volta ao

Morro, que tanto sucesso alcançou em anos' anteriores,
apresentando ao público os grandp ases do pedal' bra-

Em homenagem ao grande incentivador do xadrez sileíro, vai, voltar a ser disputada, embora de âmbito
catarinense Desembargador Adão Berna�des, atual-, estadual.
mente Presidente do Tribunal ele Justiça de Santa Cata­

rina, o' Clube de Xadrez ele, Florianópolís, promoverá,
com início às 14 horas do dia IOde Maio, em sua �;'ede,
o "Torneio da Cidade".

O presente c'impeonato, selecionará os candida-
tos por Florianópolis à disputa do prç,ximo Campeona-,
to Estadual, à realizar-se provàvelmente em Rio do

Sul, onde foi éonstruida dnaglúfica sede, reinando gran-,
de ,entus.iasmo" por 1ê3se e�porte) denominado "Arte
de, Kaha" e sob os auspí�ios d'a F.C.X.

r -

As inscrições est 'lrão abertas de 15 a 3 O do cor-

(encte, podendo ser '1eltas com o dr. João Batista Ribei­
ro Neto: Márí,o Faria e em sua sede, localizada no Edi­
fício Júlieta. A inscrição é livre podendo participar
enxadristas de lodas, os c:liegorias, mediante a taxa de

NCr$. 5,00.
Os dia, dos jogos serão às quintqs-feiras, às 20

horas ,e aos sábados e domingos, às 14 horas.\Por mo-
.

tivo justificado�. as partidas poderão ser antecipados ou

a'diadas, p3rá' a�"',!._erças-feiras, às 20 horas" cQm exce­

ção das" úuas últim?s; que só pcd$r�o ser antecipadas.
O regulall1ento� será ap,l\�vad0 no início 'do torneio e os

casos omissos resolv�dos "{lela direção técniCa, compos­
ta de três elementos.

r
' .

.

,

f. ,

ase e

Ipiranga venceu de goleada: 7 x O

Domingo. último em São José, o Ipiranga F.C. lo­

cal r�cebeu a visita ao conjunto, do Bandeirante F.C.,
de Ribeirão da Ilha, para um encontro, amistoso entre

suas equipes titulares e suplentes, Desenvolvendo um

bom futebol, os ipiranguistds envolveram completamen­
te seu adversário, chegando facilmente ao enorme mar­

cador de sete t,entos a zéro. Já na primeira etapa o Ipi­
rangae vencia por quatro a zéro.

/

ItOl foi o goleador da tarde com quatw tentos.

Telmo, Capóta e' Vilmar marCal"aril os, três restantes.
......:'.,

. O Ipiranga jogou com Alcino, que esteve
•
tran-

quilo;. pois qmse nã'Ü"foi acionado. Na linha de z�gue�­
ro.,S formada por Zé Broa, !Tacó) Ceceu e Gercino, o tra­

balho também foi excelente) estiverarn sempre na mar­

cação dos qtacantes do Búneldrgnle e não permitiram
que 'a nieta de Alcino fosse vazada. Na meia cancha
Vilmar e Capota estiveram, excelentes, distribuindo e

desarmando com rara' categ0'ria e habilidade. A linha
d'e '{rente' com Twist, Ito, Telrrio e' Mário Rila, esteve

sempre em constante ação na área do Baneleirant�, le­

vando situações de perigo e sensação, culminando nos

sete tentos ela partida. Na' preliminar entre os supleR­
tes surgiu um empate a um tento. Também jogou bem
a equipe de suplentes do Ipiranga, que hão conseguiu'
'. -, -�'q)'t�+,

.

,arisf!JtÓrio, em vista da falta de sorte da
, aI. açflu de seus at1cantes, 'que em todo o desenro­

Jar do encontro levou perigo a meta de seu aelversário.
Formaram os suplentes do Ipiranga com Evelin, Mar­
celinó, Cados Antônio, Zé Jai�le, Joel (Ósni), Valter
(Jacó) Jonas, Z�ca, Toninho, Jarbas) Zé Mauro (Jorge) .

Toninho marcou o único tento do encontro. Continua
assim em grande forma o conjunto do "Leão da Vár­
zea",'

"'\
XADREZ � Torn�io 81Desemhargàdor·
'Adão .Bermudes"

Ao primeiro. colocado, será oferecido belíssimo
troféu e ao 2,0 e 3 o colocado, meqalhas, que serão en­

tregues solen�mente em "Jantar Festivo", com a por-
ticipação dos, concorrentes e convidados, especiais.

li"
_,

_(. L

\
,está marcado um ,jôgo que Avat '_';resenle e Futuropromete 'Ievar um grande

públíéo a? estádio "Augusto'
"Bauer", oportunidade em

que o tricolor local tenta.
rá aumentar a sua série in­

, vict� para, doze jogos. O l\'lar

,<:jUo .Dias, agora com José

Amorim à frente; encontrou
o seu melhor jôgo, como de-

. monstram as últimas \'itú ..

rias obtidas, frente (10 Atléti

co, Cruzeiro (em Joaçaba ) e

Comerciário.

tro ! I
,/

r
!

\

A segunda ,rodada do re.

turno marca um' encontro
,

de envergadura para o est;\-
, I"

dio '''Orlando Scarpelli", no

Estreito. E' que estará na

liça, desta feita,' o líder do

.Grupo. A, que dará �omb"te
ao Figueirense, de quem, .no

turno, ganhou de
r
4 X 1.,.O

.Metropol será, porjanto :1

atração do próximo" domín,
go para os _florial1opd'lit�no.;;
que, como do�ing'o, passado'l',
irão contríbulr para uma

renda de acêrdo com a irn,

portância do, jÔg'o. Demais Jogos
A rodada será completada

com os seguintes _jog'os: ,

Em Jtajaí :
- Barroso x

Perdigão
Em Joaçaba - Comercial

, x Guarani
Em Tubarão - Ferrnviárso

',I

Avaí em Crícíúma

O Avaí enfrentará o Co­
merciário na rodada, ;m gô­
go que desperta interêsse
em Crícíúma.. visto ter ()

"Leão da Ilha" levado a, me.

lhor no turno por 2 x ,I.. O

'Comerciário, assim como Q

,Avaí lutarãç pela reabilita­

ção, derrotados que foram

domingo último.

x Palmeiras \

Em Crícíúrna - Próspera
x Caxias

Em Lages - Internacional

x Cruzeiro

Em Blumenau - Olímpi­
co x Hereílio Luz
Em Joinville - América

x Atlético.

Grande Jôgo em Brusque
Para a ci�ade (l{� Brusque

\. I

O Am,atlorismo Dia a Dia

Mcmry Borges

NENHU�, INSCRITO NO VOLEIBOL - Por

não ter havido' inscrições ao campeonato regional ele

voleibol, masClilinÓ e fem;nino, a FAC ,vem ele pror­

rogar at6 o dia 25 prÓXi!110, as inscrições para aquelas
compétiçi1es.

DOZE REPRESENTANTE - Ca-o NOSSO

bei·á a représentação da equipe juvenil dó basquetebol
do Clube Doze, de Agôcto, repry'sentar a capital do 'Es­

tado, em mais' um certame estadual ,desta feita m:trca­

do para a capital do Estado; nos dias 20 e 21 próxi­
mos.

PRAZO VAI ,ATE lJIA TRINTA - O prazo pa­
ra G_S inscr'ções dos çl ubes interessados. nas disputas do

Torneio' Aberto de Têriis' de Mesa, serão encerrado no

próximo dia. 30.

VOLTA AO MORRO RENASCE - A maior

,

CLUBE DE BLUMENAU PEDE CARPINTEl-
RO - O AmériCa de Blumenau vem ele enviar cor­

respondência ao Riachuelo solicitando o envio de seu

carpinteiro, até Blumenau anele recuperaria borcO'> fora
de uso'. Os diretores do Riaclmelo vão responder lamen­

t'lnuo não peder atender 00 ped;do do clube interioi'ano,
uma vez que é indispensável a saída de seu profissio­
nal, ,já que o �st!)dual está funcionando e o próprio

=, clube conta com várics b:lfCOS para recuperação.

DIA DOZE A PROVA - A rJrova ciclistica Val-
ta ao M;;rro que vai oferecer ao primeiro classificado
uma bicicleta zéro quilômetro, além de várias meda­
,Iha!') aos pi·'meiro� cqlocados, ,\vai ser desdqbrada no

próximo dia 12 de' maio, elentro da prograJTI1ção de
aniversário da Mais Popular, As inscrições encontram-

se abertas no secreLa�ia da Rádio Gu::írujá. no horário
comercial.

,IBARR� CONSTROI REMOS PARA UNIÃO
� O conhecido treinador Fernando lbarra, está cons�

truindo, conforme já informamos, a série de remos de

pá larga, eneonmenelaela pela diretoria do União de
Pôrto Alegre. OlÍtem a diretoria da agremiação azul c

branco, recebeu telegrama do clube gaucho, solicitan­
do ,a' remessa dos remos no mais curto espaço de tem-

'1 fi

pd. possível.' '

...,
\
-,. �

Moremo Medeiros, filho.

Em agôsto termina o mandato da atual di�el�
do Avaí, O Presidente elo Clube," sr. Saul Oliveira, I;
afirmado nas rodas esportivas que, não mais prele!
continuar à te' ta da agremiação' "azurra", preferll
passar o ccrgo à um avaianó que possua pelo clubf

.

.arnor e o . entusiasmo necessários para conduzi-lo a a
J

lhores di is. Concordaria em colaborar com o clube

qualidade de supervisor técnico, diretor de íuteboíj"
em qualquer outra ativedade afim, desligando-se I

função presidencial, acreditando que sua saída da �
sidênci-i poderio reverter em sangue nôvo a condun
Avoí a:» encontro de maiores glória; esportivas.

De nossa parte, estamos vendo que os "rnella
dias" do Avaí já começaram a chegar, graças ao es!&
e à abnegação de atual nresidente e dos seus" dem:

, ,_.... . .

I

companheiros ele diretoria. Conhecemos perfeitams
o "CÚIYIll]C1 de dficuldcdes que se apresenta ao fu'tci'
profissionil em Florianópolis, colocando nessas clul

em condições quase sempre adversa, às dos clubes

interior.' No que se refere ao Avaí, em particular, ��
demos dizer que a campanha que vem cumpnP,
do no'; atual clmpeonato - �mbora esteja aquértà,�
gloriosa� 'tradicões do clübe e d"Os

-

rllai'S s;rÍtrdo� amo,'"-' . I '" .',

da �ua torcida - cm-responde a um compromisso k

rosa que, dentro das limitações a que compulsoriame!
te se sujeita, lÚO Ç.stá nem abaixo nem acima dq �

....

seria rázoável se esoerar. Tem colhido vitórias ,e �
tante ex,pressivas, e tem sabido p,�rder Com dignidade

No entanto, nós, os homens das arquibancod,
nem sempre podemos sentir o drama que se desenv&

. ,

)

nos bastidores do clube, a escassez ele. recursos as &

culdades para cobrir as fôlhas de pallamento"
c

a qUi
impraticabilidade de se fazer melhores contratações, \

oboervarmos a QUCSt30 por êste ângulo e refletinn
mais !'ausClchnente sôbre o assunto) chegaremos ;,

conclmão de que o Avaí" a despeito ele tudo, tem or .

rado verdadeiro milagre com a ma sobrevivência es�
tiva,

'Com seu balanço fnanceiro práticamente equi
hodo (embora seja inacreditável) c,o,meçam ar a,brir,

.

para o Avaí novas perspectivas para um futuro que i

queremos ver muito distante, O time, em sj, aoesar q1
inúmeros pontos falhos que possui, já vai dando m� ,

tras de recuperação, em relação ao início do cam�
nato, e, a prosseguir nesta marcha, com o preen(�
mental de mais alguns claros) poeleremos partir para I

futuras comoeticões com nOSS�lS ambicões' sensivelml. ," ".
01) ,

te ,aumentadas. Embora devemos reconhecer que, 1,
ta o presente campeonato, qua-lquer pretensão màis �

,ada exigirá ium esfôrço mais que épico de di,rigenlel
aLletas, temos a consciência de que, com um pouco
sorte, poderemos ac:pirar a uma classificação' consa�
doro. Para isto, felizJllente: não nos falta camisa.

No entanto, os 'conlprol1li�sos do Avaí parif' o c'

rente ano não se encen�arão com o término do camp�
nato catarinense. Novas disputas e'stão reservadas e 1
ra enfrentá-las é oreciso que 0_' clube rnant�nha o ti

vado espírito' d� união e responsabilida·de que (ii

mantido. até a�ui. Ou muito nes engal,lamos, ou as �

l.hores cnnquist"s ela equjpe, "a7urra", me!horando­
pouco o seu padrão, já se farão registrar ainda na 7
Correr de 68.

D·ante destas � ,de ouLras Illujta'� alternativas c�

que' paderemr)',; contàr para êste ano, é ele, se espe�
que o sr. Soul Oiiveira não deixe'a presidênci� do cl

be nesta fase �ecisiva patá p. su�' 'integral, recuperaç�
O A

' .,

d' .]" 1 1·
., j'a �I

,
vaI' am 'a espeta mu ItO l. a atu,a Clretona, CU

"

dicacáo tem sensibilizado a, sua leal e .valorosa legll
de (or;eclore<;, Para' tanto, �onfia em que Seus direli

.
-

�
res aceitem prólongcn- por mais' uma temporada o

'sacrifício, cel:ta de que as glórias pelh '4ual estão Illt3� ,

do não demorarão a chegar. �s-teja ceTto o �r. s;; .

Olivei�'a que não lhe, faltará apoio por partç clà, {alUI,
"'I

avaiana. Não são úm nem dois os torcedores que Ja�
dispuseram a colaborar, em maior ou menor grau, c"

'IO'rlla atual diretoria, para que e,ta perpetue, nas VI •

,- n�
alcançadas os frutos elos dias de sofrimento, tão pe ':

,

·d .'. A' flJ'samente VIVI os para; constrmr para o vaI uUl

ro maior.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cilmente a arrecadação co. uma Rosa, peça mais tarde

bdJ:\Í' as _de.spe!las., .'

transfórináda em filme, com
Norma Benguel, que co. "êla�di'a' Cardinàle, Luiz Jas­

ordenava a entrevista, cen., mim, pintor e, escultor, foi
'surou o comportamento de 'apresentado como 'o tipo
Plínio Marços que frisou, te. j!lea,l do personagem que elJ­

ve a sua peça Barrela tam., "eUcarna: "bonltu, s��l}s:fyel e I

bem' censurada, e se mos-. plieguiçoso. Ricardo Biance,
"trou coq1;rl!- a liberação de '() mais jovem. do elenco, l}@"
"CordáliáBJ)ásil/' C9U.lO ficou ,;;

conhecida ".a· peça; agora' Ii-. �
..��-!t���J'"'��••�.--'-��-.�"t""----:-.-�-.-,-

'berada, cujo, t�tulo: orig-hl!l.l
é Como é Sempre Difícil,
Vamos :r.eutªr 01)t:t:a, Vez.­

Chamou}'U_,k(Q lie: débil mtítl' "

tal, pois, disse, êle recebera :�

dias' ant�� todo' Q, apoío dI}
elenco de 'C91'déUli, e ag9fi,\
virava-se córttra �s ,amig9S" -.

f<lorianópolis, 17 de abril de 1968

"( r ,
,

,I ·r
Depois de uma luta que

durQ!t sete. meS��, .ÇQm9 ,a� .

centuou a atriz Norma Ben­

,guel, foi finalmente libera.

da a discutida peça de An­

tônio Bivat 'ICordélia Brasil"

que estreará amanhã no

Teatro' Mesbla.
O autor -observou' que, a­

pesar de todos êstes meses

de relutancia da censura" a

peça foi liberada sem corte

algum, havendo, sõmente a

eliminí1ção de ,seis palavrões.

---_.-----_.,--".. ...... -- ---'_

, ,. �'. I' 'Prejl1Ízo
Segundo Oduvaldo Viana

FiQ1o, a peça até agora re,

,p'r�senta um prejuízo . de

mais de 15 mil, cruzeiros no,

vos, pois o teatro tem tido

e pago tôdas as despesas
normais numa companhia', e,
como o prazo do contrato se'

expirará a 15 de maío, dití,

Elenco"
Norma Bengue,' 'embora

cunhecidíssima,: SQfri�lJte \1,.

ma vez 'traoallioU' em teatro,
Foi em !!I6.t. em Procura-se

v v, ,,:'

( "
�j '.

,1

i· -'---,'-·-70, -.-' ... -:-- .....,_---:-:
..::-::----�_.-,.--:-�-:-- .�(,�-'

Cons6tcio ""de . Desenvglvh�t'ê�:16\:. ,1

. Ecol\ômico' 80, Jt .

- •• '<.

'I: ".,:

',. " �

EDITAL ,UE CONVOCAÇ�Ô'
�. -I I

,
,,' ,.

"

' .' ,
(

Ficam os senhores acionistas convidados- para' a: �
.

,

.

,.,' assembléia geral ordinária, a �ealizar:sé �b p�'ó�:i!'ri,(\ cji� ·�.r..l,_O,'--,].·,.·.•,'".. ,-_.",�,•..,'_l'm,��r,ohll :.,'a�',,'".�l..;�,.", e "lnl "

20 de abril, às 17 horas, ,à r�a João'Pint;6,Il;b.}8', 10.·
'.

.

.... ! ... ,J1_.,..'ll'I'_"",,-..,.,a_...I_Jl...., _.I_l_,Q_'_,C_G_._'...f_"
-cndar, a: titn da deliberarem sôbre CI .seguinte " :;, \!I'

,
N--0,VÁ TÃO' LOOOONG

..
-

. .). ," .,
.

"

'
.

'. "'.� t','

ORDEM DQDIA " .'_'v .

"

PAGINA SETE

la primeira vez se arrisca à

experiência de cena.

Luiz Jasmim, ao eontrárí»
do que f()i noticiado, U3{)

aparecerá nu. Nunca se pen­
sou ·nisso. O elenco, que rla­
ralizou há mais de quinze
diás os ensaios, retomou.os �.

agora, em rttmo acelerada.

�OTES: EM ITAGUASSU

, ,
,

Vendem-se seis' juntos ou separadamente pr ;)XlmOS

, do ponto 'final do ônibus, a partir de 3 mil cruzei-
� .. , .,

.

. ros I.1QYOS, com, facilidade de pagamentos.

z. .; �REUIÓ NO CENTRO'

VeDde�se na R�a João PInto. Otímo ponto Comer-
I

,.
" 1 '�

f- }llll ':1 .:
'f '

''(,",�

.,( ". (: .:_.�
, "TRATAR COM, D_R, WALTER' LlNHÀRES
'IMQl?lLIÂRIA', lLHAC{\�:�'- Rua: João Pinto,

"

'3Ç)A CRECI'n° 1628
";' .

.
"-

FONE: 23 .. 41

'refeUllra de Fl�danópoUs .

1) Leitura, discussão e votação do �,e(��6río 1; da
diretoria, balanço geral, démônstração da, conta giucros
e perdas" li parecer .do conselho fiscal; .r@fetê'ntêiF':' ao

\Db"loriã de Turi�mp e Com�:nicações
"exercicio de 1967;

"2),'" Outros aSS"," tos. de' interê sse do ,:
<O" ',":. e,: .'

..... . em_prfl�a':'i:
�,l:;' :,.�" 1'_'; �_,�� .j ..

.

.

OSVA�DO
. MACHADO '- Dirét�i;Pr�siJe;ii�":"�.

�,l��:l-��':'<' '",c"'
J

o Iv!EYER TE'M.·'TUn:p.::,C)"Q'U'E \TQCít P�l�CJSt�
,

\ "",,'1_'1'
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I

SUA CON'ST:RclJçÃO, EM DUAS LqJAS
.....-.

PARA Pl.
"f '''''E''' 1\l'T-�"O E·

.

U'M'\·'A·' "N'·"C\·" ESTR"E TON O C J. f'� ..... R ,-

.

-

.
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O PONTO M'AIS' PRÓXIMO/(DA·'sup�

.
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LIRA .. TÊNIS' CLuiÉ ",:. ":�� �,
DIA 2h4 �"nOMINGO' -·AS·19\IJORA'S"l"

,
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Sl1hw surprêsa
'.-

'

\ ./

,:;0�JS'I;l\:uçÃO.

EMPRESÁS, REyH,IDAS ;,LIDÁ. >;
'Diariamente � Florian6polis - Lages às' 5' e 13 hs.

"

..

- Lages :_:_ florümópolis is s' e' 13"h�.
Agência em Florianópolis ;- Estaçiío' Rod�viar'ia' -..,.

Avenida Hercílio Luz.

Conjunto Music;lI,' THE POP.r�� ,:

,/

.... \

MEVE
, .

· Fulvio Aducoi, 597
,.

L a G E S: Progresso Coord· nado
A partir' de hoje, estaremos apresentando um'a série de ilustrações q\,-e realmente atestam o' Progresso Coorde.nado ,que vem sofrendo Lages,· através de uma ad­

ministração dinâmica, honesta e efetivamente oójetiva. Pouca descrição faremos, pois as fotos.leg"enda, p'or si só! demoqstram que �ages cresce, se embeleza e se

atirn1a como uma vllrdadeira metrópole interiorana:
.

,

�
,�. �, "Aqui funcionava a antiga Oficina-Garagem da Prefeitura do Município. Com o

aumento da frota de veículos e equipamentos pesados, a Administração Nilton

Rogrrio N.eves, -I'e!lt�� a ,l!t;c��sj�ade �e ,a:mpliação.Aessas in$t�Jações.,,/'

"Com linhas arquitetôn�cas modernas, aquí está o· bloco das modernas oficinas
e garagens de veículos. Uma das primeiras obras importantes' entregues pelo
?refeito Nil�p�. 1J:0gério Neves em seu primeiro ano de a<lminisiração, que, de,.
monstra Q" ..�,r_(,)gJ:�sso Coordenador. .eJ1} �age!1'�'i-

."e>

�_,' .1 __ ..l.. .&.-- -.. �. • -', _ •• "

NORMAS PARA.JO CONCURSO:

'�'CJ<IE UM "SLQGAN'1 PÁR,A A CI-DADE''..._
" _,,,".-1 _

1 - Objetivando tornar .mais conhecida a Capital
çatarinense, através de cartazes a serem confeccionados
pl\ra, posterior divulgação em outras cidades do Estado

e qQ< País, a Prefeitura Municipal de ,Plotianópolis, por
jritel'�idio' de sua Diretoria de Turismo e Comunicações,
iri�titti,j\ �oncurso com finolidada de se� criado mu, ','slO"­
g::!!;!" .ofiçial que identifique a cidade;

�. _-'-
,

:2 - É pstipu:ado em NCr$. 200,0.00 o prêmio'pa­
ra Q 'autor do "slogan" celoC<J.do enl primeiro lugar e

NCr$ 1QO,00 para o segundo lugar; .

'1.'

3 - Os trabalhos dos concorrentes deverão ser en­

viados at� o dia 30 q@ abril do �!'<)[fe te imo, à' Dii�·

toda d� Tu.rismo e COP').un)cações c1,a Prefeitura Munici­

_paI de Flori,anópolis;,

). i.,.'J_ u
\

rismo ç. Comunicações da_;Prefeitura Municipal de F10-

ríãnópoli�, acompanhado de três. ,vias do trabaího;

'5 A identificação (nome e endQreço dó autor)

deyêrá �er colocada em envelope f�chado, anexado 'à

q!'1� �� j��ç:rição; ,

6 ',� Poderão concorrer ac "r,ncurso todos os in-
I

tefessados,' excetuando-se os servi(l,ores d'l Prefeitura�
Mi,lI:ücipal.de Florianópolis;

7 ..,--- Será desclassificado o ".slogan" cujo autor se

denunciar, intencionalmente ou não, por qualquer refe-

rência contida no texto; V

8 - A conceçsão <;los prêmios será feita por deci­

!ião de Comissão Julgadora, cujos menlbros, conforme o

critério a ser adotado, serão designados pelo Prefeito

Municipal ou pelo 'Diretor de Turismo e ComunicaçÕes;

9 .,.,..:::. Os nem;s des m�mbrcs da Comis::ão Julga­
.

dera serão aTlunc:ado" dez dias antes do encerramento

,�as ifls�rições, bem cqno a data e o local em que o�

'.' trab'.1lPQs serão julgado�:

10 J A C0missão Julgadora. pcderá d;c;dir que o
.

nenhum dos concorrente sos F'êm;cs �i:,íam conferidos,
-', ''''1. 4<,''':0':;;:< irrecorríveis;

11 .,-- A identificação dos autores premiadm sera
, feita após o julgamento;

12 - Os orêmios serão entregues em solenidade

especial, enl cata i.! ser p()�terion-;1ente marcada;

� , .

13 ---,. Anós corp11eddo o vencedor, a Prefeitura

Municipal 'e FloriéliOópolis oficia1izará o 'slogan" colo­

cado em primeiro �ugar.

Ide iuscócão implica na aceitação tá-
I -

hormas.
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. O Tribun,al Regional Eleitoml

aprovou o calendário eleitoral do

ano que se inicia a 8 de agôsto com

o �iencarramento do prazo para o

elêitor que mudou de residência

der;.trõ do munícípío pedir a alte-

,ração no seu título", segue norma­
tizando as atividades políticas, fi­
xarido. prazos para registro de can­

d�daturas' aos pleitos municipais e

estabelecendo o I dia 15 de novem­

b_t:0 como 'o das eleições muntcíi,
pais p�ra Prefeito, nos seguintes
.municípios:
Abelardo Luz, Agrolândia, Águ:l

Doce, Águas de Chapecó, Águas

Mornas, Alfredo Wagner, Anchíeta,
Angelina, Anita Garibaldi, Anítápo­
Iís, 'Arroio Trinta, Ascurra, Barra

Velha, Benedito Neivo, Bom Jar.

dinl' da Serra, Botuverá, Campo
-'BeÍo do Sul, Campo Erê, Canei 1-

rilià,�tanduvas, Caxambu do Sul,
Coronel Freitas, Corupá, Cunha

Porã, Descanso, Dona Emma, Er­

val Velho, Fachinal dos Guedes,
Fraiburgo, Galvâo, Garopaba, Grão
Pará, Gravatai" Guabiruba, Guara-

,

'

cíaba, Guarujá do Sul, Ibicará,
1çara,· Ilhota, Imbituba, Imbuia,

�pira, Ipumirim, Iríneõpolís, Itá,.
!tapêma, Jacinto. Machade, Lages,

j�Ul:entino, Lauro Müller, Leoberto

:CeaI,' Lontras, Luiz Alves, Major

G,f�cih?�'Maracajá, Maravilha, Mas­
sârandiíba, Matos Costa, Meleiro,

Momld;CMonte Castelo, Morro da

FU!P\l,ça,< Navegantes, Nova Vene-

'fJ�;;Cpuró, Palma Sola, Paulo Lopes,

:r�çl.ras· ,Grandes, Penha" Perítiba, t:

�frolâridia, Pinhalzinho, Pinheiro

P.... PcGlnte,'Serrada, Pouso Re-

c/i.} f;pJ:.a,i,fl,·· Grande, Pr�sidento
I'f�fêl1!; Qt'Íühhbo; 'Rancho Queim�­

� �sr:�l�t�s, Riq do Campo,
Oeste; 'Rio dos Cedros" Rio

t';oj.�lfr'. �.flf,��"-í�alto Veloso, ��n-
;;. Uecl1mf.i', 'Santa Rosa/de LIma, I . ,

I ': 'i��fj(�S�'®:;lri>Jih1H�s' 'IMoiH8,l.�\al!���;i!ti�ãkN��t'i�4'
.ffl!iô�lc16 18tH: gã�<'José do

Cedro, São José do Cerrito, São ..

Lourenço d'Oeste,. I:áo Ludgero,

&ão Martinho, Santo Amaro da Im­

R�r�triz', Saudades, Ti�oé do SÚtI,
lo•• \.f I

Treze de aMaie, Treze Tílias, Trom-

pudo' Central; Urubici, Vidal Ra­

mos, Witmarsum.
, Para Vereadores, em: Águas de

Chapec6, Anchieta, Armazém, As­

curra, Bom Jardim da Serra, Bra­

ço do Norte, Canelinha, Catandu­

vas, Caxambu do Sul, Erval Velho,
GaIvão, Imbuia, Ipira, Ipumirim,
Lebon Regis,' Leoberto Leal, Mara­
cajá; Ouro, Peritiba, Poínerode,
Rancho Queimado, São Bonifácio.

São Domingos, São Martinho, Si­

derópoUs"" Timbé do Sul e Treze

Tílias.
'

O dia 8 de agôsto assinala tam­

bém o encerramento dos prazos de /'

alistamento e recebimento de pe-

"

diEla' de transferência. A partir do

cHi 1i5 do mesmo mês os partidos
'po'Crém fazer funcionar, das 14 à"

22 horas, alto-falantes ou amplifi­
cadores de voz; nas suas sédes ou

em veículos. Ta'mbém nesta data,
1\ ,

os serviços telefônicos oficiais, ou

concedidos, farão instalar na séde

dos diretórios devidamente regrs .

trados, telefones necessário., ln"

diante requerimento do respectivo
presidente e pagamento das' taxas
devidas.

.

A 18 de. agôsto,
,

num domingo,
encerra-se o prazo para a entrada

em cartório do requerimento de

registro de candidato a cargo ele­

tivo. No dia 6 de setembro os tí­

tulos dos que requereram inscri­

ção ou transferência devem estar.

prontos. No dia seguinte, às 14 ho­

ras, em audiência pública, será en­

cerrada a inscrição de eleitores, em
cada zona, proclamando-se O' nú­

mero dos inscritos até as 18 hor�s
do' dia anterior. Será também en­

cerrada a transferencia de eleito­

res, devendo constar do telegrama
do Juiz Eleitoral r_ao Trib�al Re­

gional Eleitoral, 'dia edital e da co,

pia deste fornecida aos diretórios

municipais dos partidos, e da pu-
.

blícação na imprensa, 'o{ nomes

dos dez 4ltimos eleitores, cujos
processos de transferência estejam
definitivamente ultimados, e o nú­

mero dos respectivos títulos elei­

torais.

A 16 de 'setembro serão. nomea­
dos os membros das Juntas Elel:­
torais. No 'mesmo dia encerra-se

<? prazo pa.ra o eleitor. requerer a

2." via fora da zona de residência.
Q\latorze de outubro j marca o,

início da propaganda eleitoral gra­
tuita pelas estações de rádio.
A "partir de 31 de outubro ne­

ri��i;�a,�4idato poderá s�r detid,?
ott t>re��'�alvo no caso de flagran-,
te delito. Fica também proibida a

divulgação, de resultados de pré­
vias.
A 5 de novembro encerra-se o

prazo para Õ' requerimento de 2."

via e o período para a realízacão

de propaganda' eleitoral através �do
rádio e da televisão, salvo a tran�­
missão direta de com'íci6 público
ou a transmissão

I
dos horários de

propaganda gratuita. A ,10, e, atá

48 horas depois da eleição nenhum

eleitor poderá ser prêso' ou detl­
do, salvo em flagrante delito ou em

virtude de sentença criminal con.
denatória por c:rime inafiançavel,
ou, ainda, por desrespeito a salvo
conduto.

A 4 de janeiro de 1969 encerra-se
I .

o prazo para a renovação de elei-

ções quando, no pleito municipal o
mimero de votos nulos atingir a

mais da metade da votação.

,Má uinas do Estado
\

:desfilam "na Cidade
. A cidade ontem à tarde assistiu

·a . um desfile difere�te, quando
R1al:'1 de meia centena de cami­

'nhõés, máquirias rodoviárias e tra­

tores \'ecentemente adquiridos pz-

lo Govêrno do Estado foram entrp­

gties ao Departamento de Estradas

de Rodagem, pelas firmas vendc­

Çlbras. Os veículos, que foram' ad­

quiridos pelo PLAMEG, se desti.

nàm aos trabalhos ,de conservação

d,as rodovias catarinenses, passan­

do agora a integrar o parque de

máquinas rodoviária,s do DER.

AS NOVAS MAQUINAS
OS veículos comprad'Os pelo Go- r

,'';rlio catarinense, já entregues ao I

liepartamento de Estradas de Ro­

c.í."t;cJJI, báo os seguintes: 60 cami�

�.'�iL;t::; FNlVl; 14 motonivelador.aJ;
w.]l"oido v-Dlesel, com motor d�
';-; I�l-; �. ir<.l.l.vres sôbre esteiraE',\

\
r::::...::i�i.:; :Ü�G_l', C0m l[.mü:.a. angl�- \

� 'J'j\\
<ftJ�é'i.uhid�áulica; 2 Motoscràp�r's,
'n1odê1b TS 260P; l'motoniveladora

, pesada, modêlo _ MIOOE; 1 trator

carregador sóbre esteiras, inociêlo
HD7G e 1 trator carregador sôbre
pneus, modêl� TL545, tôdás ás má.

quinas da
/
marca Allis-Chalmers.

Além de instrumentar mais efi.,

cientemente aquele órgão, o lote

de caminhões e máquinas agora

incorporado ao DER, 'traduz, na

prática o desejo doigovernador'Ivo
Silveira; várias e reiteradas vezes

expresso de, "equacipnar devida­

mente o' problema dos transportes
em Santa Catarina, equipando ,;ade­

quadamente o órgão encarregádo,'
de atual no importante setor, a fim
de que possa dinamizar sua ação
no sentido de construir melhores

estradas e, de outra parte, prOrIlO­
ver a conservação e a melhoria

das atuais",

o· ,corrente

Seminário municipali t i Dl
reunião em" flori'a

F

polisJ

,

I

"

Fôrça brula

pela cidade)
T

igualmente enti:egucs ao DER

CODselboTde
"i.. .

Cultura IOIÍ1�
.

' .

posse hoje
, .

Em solenidade a realizar-se i

11 horas de hoje '110 Gabinetê d

Secretário da Educação, sr. tia:
leu Amorim, serão empossados

I integrantes do Conselho :t;<;stauUl
de Cultura 51'S. Almiru Caldeira

Andrade, Armando csui EuloS: 1\r1

tur Pereira Oliveira, Celestino

s1chet, Gustavo, Neves,. Marcílio MI

dekos, filho, ele O ESTADQ,. Mal

tinho de Haro, Nereu Correa, PI

dre João Alfredo Rljlhr c Ricar�
'Hoffmmm. Os membros dt) Con

lho Estadual de Cultura fo'rllllll �

centemente designados .pclo Govel

nadai' Ivo Silveira.
'

,o.

o lLAMEG adquir�u', 'pará' o' DER' 21 máquínas rodovi árias que

Fôrça que constrói
/.

'.
'

/

, UDonzela lat'., Blü'menauense
sua' e$trêia tem;�ireitos
no ,dia' 21

. 'susPensos

T.A�C.· Ixibe'
.

êxposiÇão ('
..

'

dé ,pintura
,

.._ -.

técnico da' ABM; Osmar cosi
Chefe de Gàbinete c1@ SENAlVl •

Duet.or-Admimstrativo ela :!Ill)!'
prof. Mrmoel Lourenço dos santo'l
catedrático de Direito Fiscal ,di
UFC; prof. Jorge Loretti, �J,t�dri'•.
'tico de Direito Admillistr�tivd d'\

UFF, jornalista Marcos Sá, replo'
sentanLe ela imprensa bhtsileira n�

. conclave e do 131'. Antônio Carie
Teixeira Neves, subchefe do' oab!'
'neto elo. SENAlVL J

,

O "I 'Seminário Intern�cioIWI d'

Administraçào Metropolitana palj,
os Países em Desenvolvimento'

I

presidido pelo deputàdo catariJ1ell'
se Osmar Cunha e teve início ��
Uberada, capital do T�iál1gul0 .

I'

neiro, prosseguindO em São paulO,
Ribeirão Preto, Porto Alegre, cur�'

, 8"'1
tibà e com enceramento em ,l?! dia
lia;' marcado para o próxil110
22.

o
J f f �� � .o!

EStreará no próximo' dia 21 'no .Em virtude de recusa de presta-

Teatro "Álvaro de Carvalho, a p,eça ção ,do serviço militár, motivada

"Tôda Donzela tem um, Pai que é " 'por 'comtic'çã,9. religlpsa, �'perdeu
uma Fera", 'de'Gláucio 'Gil- -inter. ". 'Sêüs, direitos' pplíticbs: '0 cidadão'

pretad� 'pelo Grupo '�o Teatro "Jo. '-.,: Orjmar �Veingarther. nascido,"e re­

vem do 'Paraná.' ,

.

.' 'sidente na' cidade de' Blumenau. ;

A peçá fi�ará em cartaz até, o

dia 24'e sua' apresentação é patro.
cina� pelo Departamento de Cul.

tura '<Ia Secretaria da Educação é
Cultur:t.. Formam o elenco de "Tô.

da Donz'àla tem um Pai que é uma

Fera" os' atores Roberto Mlll·t,i­

nho, Lama;;rtine Motta, Ione Prado

e Cecílio de- Cristo, sob ai dire�ão
d� Fernando Zeni.

Está. expondo 'no, "hall" do Tea-
.

tro Alvaro dê Carvalho o pintor
", cátarínense- Elbe Araújo Duarte,

cuja 'mostra"encerrar-so-á' no pró-,'­
xímo

.

sábado.
. -

,

,
o artista diz que :emprega uma

técnica criada por êle mesmo, sen­

do inoentivado para expõr, ,;ua�;'

obr�s pelo pintor Aldo Becl�. "

Esta é 'a 'primeira 'vez que Elb8

Araujo D,uarte realiza uma expo­

sição de seus quadros e, sogun ..

do informou, tem sido satisfatoria

a afluência aó JTeatro Alvaro' de

Carvalho das pessoas interessadu:3

'nas- artes plásticas. I

O' decreto' já foi�p1:lblicado 'no'

Diário Ofi'cial da União, nos ,Ú�i:;.-�
mos do artigo 144, inciso II, alínea

b, da Constituição Federal.

A informação foi prestada ontem

a O ESTADà pélo Secretário 'Nor':
berto Ungaretti, do. Interior e Ju-,\;­

tiça.

. UfSC promove
.

'

nõvo ,curso de
. '. -

,

administração,
)

,

Depois de efetuar estudos visan•

do a;·i.mplàntação' do sistema ad­

ministrativo, da Universidade Fe­

deral\de Santa Catarina na Unive:'­

sidade' Fed@ral da Paraíba, retol'-
,

nou a �sta capital o pr. Teodoro
Rogério' Vahl, Ooordenador do Se­

'tb� de i�aterial' do, Curso de TreL
namento e Aperfeiçoamento do

Pessoal Administrativo das Uníver-'

,sidades BrasÍleiras.
A viagem de estudo foi patroci­

nada pela 'Universidade do Nor­

deste, .tendo o conferencista aten­
, dido a convite do Reitor Guilhardo

Martins Alves:

Chegarão sexta-feira a Florianó­

polis os integrantes das Delega­

ções alernã e brasileira do "i Se­

minário Internacioaal de Adminis­

tração �etropoljtana para os Paí�

ses em Desenvolvimento", concla\'e

,qu.e se vem réalizando no Brasil

};101" iniciàtiva da Associaçi'io Bra­

sileira de Municípios em coopera­

ção com 'o Serviço Nacio.nal de lVIu-­

l1lClplOS, órgão subordinado ao

Ministério do Interior.

Tão logo cheguem a Florianó­

polis visitarão o Govérnador Iv.o

'Silveira e serão homenageados pe­

lo Govêrno do Estado com um a1-

môço no Hotel Querência. No mes­

mo dia seguirão para as cidades ue

Blumenau e Joinville e posterior­
mente para Curitiba, onde pro,:;­

seguirão os trabalhos do ·"1 Semi-

, l}ário Internacional de Administra­

ção Metropolitana para Os Países

cm Dosenvolvimonto".

v A 'Delegação alemã é COlT'lPostJ.
dos srs. Joachim Kre11, DÜ1etOl'­

Executivo da "Germain Fondation";

Wolfang Von Dreising, - Dirotof­

Administrativo do Ministério de

Assuntos Exteriores da Alemanha

Ocidental; Gerl'Íarcl 'Weter, SecrÇ­

tario das Finanças da Cidade-Livre

de Hamburgo'; F;ra�z Bakel, ropre-

sentante do SeriJaclo; L Wilclo, So­

c;r�tário da Economia e 'rrânsi!:o,
do Estado da Bavieira; Srta. Hai­

dée Hengling, intérprete do Minl,,�
tério do Exterior \ da Alemanha e

Sra. Ina Mendonça, intérprete do

M�nistério das Relações Exteriores

do Brasil. A equipe brasileira tá

,integrada pelos srs. Osmár Cunha,

pres,idente da ABM, prof. Renato

Barbosa, catedrático de Direito In- .

ternacional Privado da Faculdade

de Direito :ela urso e supervlSOl

. Durante sua permanência, o Sr1'

Teodoro Rogério 'Vahl prOferiu pa­

lestras àbordando',os aspectos dos

sistemas racionalizildos e mecani-'

zados da Administração de. Mate-
I

rial adotados na Universidade l"e.

deral de Santa Catarilla.

, ..
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